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DECRETO N.-503 DE 7 DE OUTUBRO DE 1898

Promulga a Resolução do Congresso Na-
eional que autoriza o Poder Executivo a
conceder ao Dr. Candido Barroso do Amaral,
medico auxiliar da Directoria Geral de
Saude Publica, a prorogação de maio ui anuo
de licença sem vencimentos.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu promulgo a seguinte resolução:

Art. 1° E autorizado o Poder Executivo a
conceder ao cidadão Dr. Candido Barroso do
Amaral. medico auxiliar da Directoria Geral
de Saude Publica, a prorogação de mais um
anuo de licença, sem og respectivos venci-
mentos, afim de tratar de sua nade.

Art. 2° ROVOOM-Se as disposiçfies em con-
trario.

Capital Federal, 7 de outubro de 1898, 19°
ila Republica.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
àlinisterio da Justiça e Negoeiús

Interiores
Por decretos de 30 do mez findo:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTA DO DO PARA.

Comarca de Breves

18 brigada de infantaria — 520 batalhão de
infantaria

Major-fiscal, Raymundo Francisco Fer-
nandes; •

Capitão-ajudante, Raymundo de Brito
Garfia ;,

Tenente-quartel-mestre, Manoel Bernardino
da Cruz ;

Tenente-secretario, Manoel Dias Alvos;
Capitão-cirurgião, Florindo Mariano de

Brito.
1* companhia—Capitão, Galdino Fernandes

Gonçalves ;
Tenente,Ray inundo Barroso de Souza Bastes;
Alferes, Joaquim da Silva Corrêa e João Ba-

ptista Mauricio de Castilho.
2}, companhia—Capitão,João Pereira Nunes;
Tenente, Pra leiam Esteve; de Queiroz;
Alferes, Elisiario Angelo de Rebelo e Ma-

noel de Souza Lima.
3 , companhia — Capitão, Carielino Men-

donça Guerreiro ;
Tenente, Fr.:.noisoo Xavier Guerreiro.
Alferes, Heleodoro PantRia de Amveres e

Sebastião Joaquim da Cunha.
41 companhia—Capitão, Ilonorato Manoel

Roirigues de Moura ;
Tenente, Manoel Raymundo de Vasconcelos;
Alferes, Cypriaao Diniz de Souza e Jacob

Vieira Borges.

53° batalhão de infantaria

Major-fiscal, o capitão José Pedro de Souza;
Capitão-ajudante, o tenente Gaspar- de An-

drade Leal ;
Tenente-quartel-mestre, Rodolphe Gonçal-

ves da Silva Rebelo ;
Tenente-secretario, Philomeno Mendes de

Jesus Rosas ;
Capitão-cirurgião, Marcolino Dias de Oli-

veira.
1° companhia — Capitão, o tenente afflItil

Gonçalves da Silva ;
Tenente, Holoodoro de Sant'Anna Gonçalves;
Alferes, Lourenço do Espirito Santo e João

Antonio do Nascimento: .
2. companhia—Capitão, o tenente Adolpho

Furtado da Silva ;
relente, Manoel Ferreira de Oliveira ;
Alfama, Dionysio da Silva Freitas e Belisa-

rio Antonio da Silva.
, 33 companhia—Capitão, o tenente Viotorino
Manoel Pantoja ;

Tenente, João Bentos dos Santos
Alteres, Manoel João de ()lixeira e Aprigio

D i taS	 AltstklQ,
4" eompanhia — Capitão, Macario Alves

Gomes ;
Tenente, Manoel Antonio de Carvalho ;
Alferes. Aprigio Fonseca de Queiroz e João

Atito* de Carvallo,
batalhe de infantaria

major-eaoal, Felippe dos Santos Marinho ;
Capitão-ajudante, Ambrosio da Costa Ta-

vares;

Tenente-quartel-mestre, Manoel da Silva
Valente;

Tenente-secretario, Beltino da Ctuiha Bara-
tinha;

Capitão-cirurgião, Manoel Gomes Coelho.
1 ,, eoipanhia—Capitão,Joaquim Diuiz Vale

dos Santos ;
Tenente, Virgilio Vale dos Santos ;
Alteres, Manoel Oriundo da Cruz o Gualter

Didimo Vale dos Santos.
2. companhia—Capitão, Tranquillino Vale

dos Santos;
Tenente, Ezequiel Gonçalves do Rego ;
Alferes, Emiliano Antonio Ferreira e Oda.

rico Marcellino de Mello.
3. companhia— Capitão, João Corrêa Fur-

tado;
Tenente, Antonio Oliveira da Silva Valente;
Alferes, Uno Pereira de Mello e Jesuino

dos Santos.
4. companhia — Capitão, José Vale dos

Santos ;
Tenente, Saturnino Francisco Lima Pri-

iavera ;
Alferes, Berthold° Gregorio da Silva e Luiz

Gonzaga de Castro.

18° batalhão da reserva

Major-fiscal, Dr. Alberto Julio de Góes

TeCallepaiião-ajudante, Antonio José da Gama ;
Tenente-quartel , mestre, Manoel Azevedo da

Tenente-secretario, João Mariano da Gama;
Motta;

Capitão-cirurgião, Ignaeio Joaquim Palheta.
1 . companhia—Capitão, Manoel Rodrigues

de Leão ;
Tenente, João Pinto de França ;
Alferes, Olympic) Francisco Mala e Manoel

Rodrigues Tavares.
2 , companhia—Capitão, Basilio Magno de

Araujo ;
'enente, Benedicto Chrysostomo Dias ;
Alferes, Sebastião da Luz Baptista e Bento

Valente Filho.
3. companhia—Capitão, o alferes José Fran-

cisco da Silva;.
Tenente, Daniel Chaves Soares ;
Alferes, João Corrêa Furtado e Antonio

Oliveira da Silva Valente.
44 companhia—Capitão, Candido Gonçalves

de Lima ;
Tenente, Vicente, Nunes Nogueira ;
Alferes, Canto Antonio de Carvalho e Vir-

golino Fraudem de Santiago.

Comarca de Afrud

3D brigada de infantaria

Capitães-ajudantes de ordens, Alfredo An-
tonio da Silva e Manoel Ferreira de Souza ;

Capi tães-assistentes, Carlos de Carvalho
Veiga e João da Matta de Araujo Cruz.

91 . batalhão de infantaria

Tenente-ooronel-commandante, o major
João Pereira Dias;

Major-fiscal, Victorio Prato Pacifico do
Cantuaria ;

Capitão-ajudante, o alferes Athanazi José
Coelho

Tenente- secretario, Francisco Nunca de
Azevedo.

Tenente-quartel-mestre, Patrick? de Oli-
veira Dias.

la companhia— Capitão, Erielindo Alvee
do Almeida;

Tenente, Virgolino Gonçalves Baguudee ;
A.lferes, Lino Antonio Cardoso 0 Leopold°

Martins do Amofina.

PRUDENTE J. DE Monára BARROS.

Amaro Cavalcanti.
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ennipa.nhia - Capitão, o alferes Lati-
riu ?o Antonio de Fieueiredo

Tenente, ;ware Avelino de Souza
i (esse Fellx Antonio de Medeiros o João

Caricio Corrêa da Gama.
3s consaaniiia -Capitão, Gustavo Augusto

da Guina Meeie!
Tsilente, Fausto Augusto de Almeida

Nobre
ALeres. Estevão Floreisio de Almeida e

The' slera 0.1orico de Atinei:1a.
4 companhia - Caletão, Josa Antonio de

Guu vêa
Tenente, Francisco topes Garcia
Alferes, Manoel Silvino de Araujo e An-

tonio Victorino de Medeiros.

92 0 batalhão de infantaria

Tenente-coronel-commnndante, Albertino
de S. ama liara una

Major-fiscal, Antonio Maciel da Fonseca;
Capitão•ajudante, Theodorico dos Anjos do

Almeida;
Tenente secretario, João Pedro Corrêa Soa-

res;
Tenente•quara amestre, Simões da Silva

Nery.
I , companhia-Capitão, Bernardino Gon-

çalves de Andrade;
Tenente, Miguel Cavalcanti da Frota;
Alferes, Victaliano Alves de Araujo e

Francisco Xavier da Cunha.
cotripanhia.-Capitão, João Francisco de

Brito;
Tenente, Domingos Antonio de Miranda;
Alferes, Manoel Rodrigues da Trindade e

Manoel João do Souza.
3' companhia-Capitão, Leopoldinode Mat-

tos Gonçalves;
Tenente, Manoel Libanio dos Santos;
Ai feres, Enéas Gadelha de Souza e João

Baptista Rodriguess do Nascimento.
4' ce mpanhia. - Capitão, Josê Pedro de

Ara nas;
Tenente, João Manoel Palheta;
Alferes, Setnoel Tbimoteo da Silva o Ma-

nuel Romã° Sal 'anila.

93'. batalhão de infantaria

Tens.nte-coronel canunandante, Deocleciano
C; viloso da Fonsoca Nery;

Slaa h r-fis ,• -11. Anemie Theedore dos Anjos;
Capitaa ajudaete. reaivindo a ,se Nogueira;
Tenente-ssese"ario, Guilliermino Antonio

Ferrei ;
Tenente-quartel-mestre, Rozendo Ribeiro

de Mello.
l a companhia-seinitão, Latino Ferrão de

Azevedo;
Tenente, Adolpho Martins de Smorim
Alieses, 'teimar fino Antonio de Senna e

alanosl lioriorio da Silva.
2' companhia-Capitão, Lourenço Antonio

Cheelino da Trindade;
Tenente, Domingos do Espirito Santo

Coelho;
Iteres. jeãe (It alotas de Oliveira o Victor

Ma riano	 A

	

( .0:npa	 Francisco iiyeino
de \ Imelda;

Te ente. slexatalrino Gonçalves Bagundes;
'Aferre i:•1111 no :-,iitrnnio de Almeida e Ra.-

min) P: ots.sio da Gania Ribeiro.

	

a s rompa	 a-e 'ala tão, I lonorio Rodrigues
Casteflo toemo

Tenente, Pereerine de Souza Itarreiros
efeees, esesc:o Ilas Flores Bagundes o Va-

is:raiei th-e3 Vieres letgliaas's.

betalea.o :3a reserva
s'eneiee-soroliel e,minalulamte, Theoloso

Jo , ; • am de olieelra 5 li:dim;
Ma los-esc:te 'edra Slva de Almeida
C • eitaio-ajudaete, Jcãe Augustn das situeis;
Tenents-secteario, Antonio Jose Mariano

dos Reis;
Teeeute-quartel-meAre, Arnaldo Joae de

Souza.
companhia-Capitão, Nicslau Pantaleão

Gemes de iaaviet ;
Tenente, .sees« • io José da. Silva;
'Aferes, Einyg.l i o sntonio de Almeida e

Ansano Dionysio Rodrigues.

companhia-Capitão, Odorico Emygdio
de Almeida

le nen te, A	 Vaustino eseira
Alferes, Seratini	 dos n njos e elanool

Alexandre de Souza:
3s companhia - Capitão, João Gonçalves

Barbosa
Tenente, .Sneelo Nntonio de Almeida ;
Alferes, Antonio Fianeisco da Silva Braga

e Raymuneo João da Cesta.
4s companhia-Capitão, Virgilio João do

Almeida
Tenente, Cres:encio Antonio Cyril lo
Alteres, Cassiano Jose da Costa e Manoel

Ricardo da Costa.

ESTADO DO PARANÁ

Comarca de l'alwas

50 regimento de cavallaria

Capitães-assistentes, Zeferino de Almeida
Bueno e Raymundo M. de Almeida Filho ;

Capitães-ajudantes de ordens, Theodoro Fer-
reira dos Santos e Domingos Felix de Si-
queira.

9' regimento de cavallaria

Tenente-eeronel cornmandante, Domingos
Antonio Soares

Major-fiscal, Domingos de Araujo
Capitão-ajudante, Pedro Ferreira dos San-

tos ;
Tenente-secretario,	 Francisco Ferreira

Bello ;
Tenente•quartslenestre, Cesar Martins de

Ouvira;
Capitão-cit • urgião, Joaquim Simões do Oli-

veira;
Alferes-veterinario, Cesario José de To-

ledo.
1' esquadrão - Capitão, Oliverio Pacheco

dos Santos
Tenentes, José Ferreira l'impão e João Lua-

tosa de Souza
Alferes, Jose Teixeira Guimarães e José

Ferraira de Oliveira.
• 2' esquadrão - Capitão, Candido Mendes
de Souzl

Tenentes. Antonio Fernera alaeiel o Do-
ining,os Mereendes Guimarães

Alteres, Francisco Oetavia.n0 de Almeida
Pimpão e Antenio Ferreira de Arauto Filho.

3" es : luadrão - Capitão, Victorino José
da Rosa

Tenentes, Banifacio Teixeira Baptista e
Manuel Estevão de Camargo ;

Alferes, Manoel Caralido de Azevedo e João
Apollinaa io de Artudilho.

•I s esquadrão-Capitão, Diogo Ferreira dos
Santos

Tenentes, Misseno Ferreira de Siqueira e
Eduardo de Camargo Limos;

Alferes, Rotilio de Si Ribas o Benevenuto
José dos Santos.

10-' regimento de ca.vallaria

Ten -nte-coronel commttndante, Luiz Lus-
tosa li saez•t Menezes

Majer•fiseda}razileiro Marcondes Pimpão
Ca pi eleahielante, Pedra Tolent Mo Carneiro

MarcondeN ;
Teaenle-weretariO, Antonio Edmundo do

Withe;
Teliente-quartearnestre, Domingos Ferreira

dos Santas Sobrinho
pl.ão.. • ;rurgi:io, Antero Ferreira Pinto ;

Adases-vetermario, Joaquim Alves de
Pon tes.

1^ esquadreo-Capitão, Laureano Theode-
rleo de Andr;Id;.;

TetiC111...S. Pedra Lusíosa de Siqueira So-
britai, ' e Areou:o Anascanio;

Ali scres. , Manoi , 1 Osorio do Araujo e Cy-
priano Ayres de Arruda.

2- essu elrão-Capitão, .1 sé Ferreira dos
Santas;

Tenteees, At!ianagildo Alves do Almeida e
Meneei V:eente de Andrade;

Zacliarias de Oliveira Braga e
J . aqui in I lanorato de Olivç•ira.

3. esquadrão - Capitão, Pedro Ferreira
Maciel Sobriuho ;

Tenentes,Deolindo Alexandre Vieira e José
Antonio de Queiroz ;

.1Iferes, Antonio de Almeida Neckle e João
Ferreira Maciel.

44 esquadrão-Capitão, Francisco Meyer ;
Tenentes, Generoso Honorato de Oliveira

e Cindido Francisco Lemos
Alferes. Augusto Policeno de Souza Filho

e Osorio de Faria Carneiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

álinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 6 de outabro de 1 898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se prorogações do prazo, por
tres mezes. nos termos do art. 20 do decreto
n. 1.354, de 6 do abril de 1854, para solici-
tarem as respectivas patentes, aos seguintes
officiaes da guarda nacional da Capital do
Estado do Pará: Francisco Pinto de Almeida,
Alfredo Augusto Rrazão Filho, Manoel Rufino
(te Siqueira, Manoel Jansen Pereira da Silva,
Dr. Camillo Henrique Salgado Junior, Pedro
Germano da Rocha Franco, Sim plicio Ilono-
rato Corrêa. de Miranda, Simão Nogueira do
Menezes, Raymundo Dias Alberto, João da
Sdva Dias, João Cancio de Souza, Marcelino
Antonio dos santos, Verissimo Pereira Ma-
cambira. Francisco Maurity de Araujo,
Enéas Freire Alves Martins, João da Cruz e
Silva, Jose Agostinho de Souza, Hometerio
de Campos Guimarães, Alvaro Almando San-
tabaya, Raymundo Liborio Frazão e João
Virgilio Fernandes.

- Recornmendou-se ao juiz federal na
secção do Rio de Janeiro que informe si
os suppleates nomeados para as diversas
circuniscripções daquelle Estado, eia feve-
reiro e março de 1Se6, prestaram o compro-
misso legal, afim de que eses alinisterio possa
deliberar sobre a praposta que acompanhou
o officio de 23 do mez findo.

- Transmittiram-se
Ao chefe de policia, para informar, dando

deele loeo as neceisarias proviletiras, o
officio em que o depositario geral deste (lis-
trieto reclama contra o abuso praticado pelas
delegacias urbanas de remettrrem moveis e
semoventes appt•ehendidos por qualquer mo-
tivo para os deposito particulares da muni-
cipalidade. desfalcando assim as rendas da
União ;

Ao presidente do Estado da Parahyba, para
os fins indicados no art. 8' do regulamento
annexo ao de n. 9.88de 7 de março de 1888,
o termo de nascimento lavrado a bordo
do paquete nacional Pernambuco, de uma
creança de sexo feminino, filha do Alvaro
Bezerra. o Maria da Penha Padilha, naturaes
daquelle Estado.

- Fasain remettelas á respectiva Dele-
gacia Fiscal as patentes dos seguintes orn-
ciaes da guarda nacional

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTZ

Comarca do Cearti-mirim

Affenso Elysio Ferreira.
Antonio Teixeira de Senna.
Josenim Gil do Oliveira.
João Varella de Souza Barca.
Joaquim Felix de Cantaliee Freire.
Joa.quirn Matlilss la Lima.
Vicente Np •niticeno Ietraosa.
João de Souza Monteiro Filho.
.11V.onio Ma tliias de Lima.
Trajann 1 :Naco de Castro.
Antohio Firmino do Oliveira.
Jovininno Varela Santiago.
Polycarpo Varella Venaticio Bergee.
.10-e Folippe Santago.
aia .) (1,, Souza Monteiro.

el José Pinheiro.
Fausto Varella Pereira.
Jose Irinèo da Costa Pinheiro.
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 Antonio José de Azevedo e Augusto Maria
da Motta, nas importancias de 555$750,
336$050, 193$500, 23$200 e 3$000.

Ao director geral de Industrias o requeri-
mento informado do Dr. Jean Efrout.

—A.ceusou-se : .
Ao Dr: chefe de policia desta Capital, o

recebimento de seu oficio, sob n. 12.787, de
1 do presente ;

Ao Dr. director do Observatorio Astro-
nomico do Rio de Janeiro, idem, sob n. 93,
de 3 do corrente ;	 •

Ao director geral da Industrie, idem, de
seu aviso n. 207, de 16 de setembro findo.

Requerimentos despachados
Dr. José Ricardo Pires de elmeida. —

Passe.
Visita sanitaria interna, no porto do Rio

de Janeiro, 1 de outubro de 1898.—Trans-
mitto-vos a relação dos navios em que
procedi exame hygienico durante o mez de
setembro, de accordo com as instruções de
15 de dezembro de 1897. Apraz-me poder
registrar a continuação do bom estado sani-
tarjo deste porto.

Sande e fraternidade. —Ao Run. Sr. Dr.
Nuno de Andrade, muito digno director geral
de Sande Publica.— O ajudante, Dr. F,guei-
rede Ramos.

RELAÇÃO DOS NAVIOS INSPECCIONADOS DE 1 a 30
DE SETEMBRO DE 1898

Lord Rosebery, galera ingleza, equipagem
31, procedente de Cardiff, coes carvão.—Em
optimas condições de salubridade.

Bahama, lakgar inglez, 8 tripolantes, do
Rio Grande do Sul, em lastro.—Em boas con-
dições hygienicas.

Rontenburu, galera ingleza, equipagem 22,
de Swancea, com carvão .—Boas provisões.

Midnatssol, barca norueguense, 17 tripo-
lentes, de Antuerpia, com varios generos.
Em boas condições de asseio.

Eaton Hall, galera ingleza, 29 possoas. de
Swancea, com carvito.—Mandou-se proceder
limpeza no rancho dos marinheiros.

Admira! Tromp, brigue hollandez, 8 tipo-
lautos, do Rio Grande do Sul, em lastro.—
Limpeza do navio regular, boas provisões.

Brodicit Bay, barca inglaa,equigagem 14,
de Rangoon, com arroz.—Navio limpo e em
boas condições.

Ostoiga, galera allemã, 20 tripolantes, de
New-Castle, carga carvão. —Boas condições
hygienices a bordo.	 .

C. R. C., brigue ingiez, O tripol antes, de
Paopebiac, com bacalhito. Regular asseio do
navio e base provisões.

Tolosa, vapor inglez, equipagem 25, vindo
'do Rosario com variot generos.—Em con-
dições regulares de asseio..

Felippe Lussich, vapor argentino, 22 tri-
potentes, do Rosario, com varies ge-
neros.—Mandou-se baldear o convez e pra.
ceder limpeza no alojamento dos marinhei-
ros.

Electra, lagar inglez, 7 tripolantes, de
Gaspe, com bacalhao.—Mandou-se esgotar
e desinfectar a sob-quilha.

Union, brigue ingl.( z, equipagem 7, de
Paopeblac, carga, bacalhao. —Asseio regular e
las provisões.

Santa Maria, vapor nacional, 31 tri-
pols.ntes, de Buenos Ayis s, carregado.
Mandou-se proceder limpeza geral, interna e
externamente.

Afouta Lebanon, vapor inglez, 31 pessoas,
de Montevideo. — Mandou-se baldear o
convez e limpar o rancho dos marinhe!.
ros.

Prince Regent, barca nerueguense, equi-
pagem 18, de Nesv-Castle, carga, carvão.
—Em boas condições hygianicaa.

General. Mellinet, barca francesa, 23 tripa-
lante g , de Glascow, em lastro.—Bom es-
tado sanitario a bardo.

Janet, vapor inglez, equipagem28. de Bull,
carga, carvão. —Navio limpo e em boas con-
dições.

Outubro — 1.898 tU3 4

Mariana, barca portugueza, 15 tripulantes,
de Lisboa, com varies generos. — Em boas-
condições de asseio.

Menantic, vapor inglez, 30 tripolante%
de Norfolk, eam carvão.— Mandou se limpar
os alojamentos. .

Alberto. Ugar inglez, 6 tripolantes, Jar-
inouth, carga, madeira.—Mandou-se limpar
o aloj imano dos marinheiros e desinfectar
as privados,

Pharo, barca francesa, equipegem 15, de
Marselha, com varios sonoros. — Em boas
condições de asseio. Mandou-se lavar e de-
sinfectar as correntes da ancora.

Mons Clair. vapor inglez, 36 tripa/antes,
de New Castle, com carvão.—Em boas condi-
ções multarias.

glsie, vapor inglez, 23 tripolantes, de Car-
diff, com carvão.—Navio limpo e boas pro-
visões. Mandou-se retirar de bordo a criação
de porcos.

Red Grosa, vapor inglez. equipagem 26, de
Bleyth, carga, carvão. — Em boas coadições
hygierneas.

Ines Rohl, brigue dinamarquez, 8 tripo-
lautos, era lastro. Vem do Rio Grande do

	

Sul.—Asseio regular e boas provisões.	 •
Loch Finlass, galera ingleza, equipagem

30, de Grinosby, e m carvão.—Em optimas
condições de salubridade.

Lord Penihroke.barea ingleza,8 tripolantes,
de Swancea, com carvão.—Condições hygieni-
cas do navio, boas.

Quiteria barca portugueza, 12 tripolantes,
do cabo Verde, com sel.—Mandou-se remover
a criação de porcos e proceder limpeza no coo-
voz e rancho dos marinheiros.

Camphil, barca inglesa, 12 tripolantes, do
Antuerpies com varies generos.—Em boas con-
dições hygienicas.

G org. Th,ompson, barca ingleza, equipa-
gem 20, de Grinisby, carga, carvão. —ASEad0
regular . e boas provisõss.

Solgratt, barca norueguenso, 10 tripolarites,
vinda do Cabo da Boa Esperança.—Em optimas
condições hygienica s.

Oliveira, barca partugueza, 15 pessoas,
vinda do Porto, com variosgeneros.—Em boas
condlcões Byglenicas.

Mohican vapor inglez, 23 tripulantes, de
New-Yorli, com carvão.—Asseio do navio re-
gular e boas provisões.

Elsie, vapor inglez, já especificado anterior-
mente

sVorriada, barca r acional, 10 tripolantes, de
Mi. caa, com sal. —Em ho s condições de asseio.
Não havia provisaes a bordo.

Rio, 30 de setembro de 1898.-0 ajudante,
Dr. Figueiredo Ramas.

MED& n••••

ESPOSIÇÃO APRESENTADA AO SR. MINISTRO DA
JUSTIÇA E NEWCIDS INTERIORES PELO DIRE-
CTOR GERAL DA. DIRECTORIA 'DA nssritucçÃo
PUBLICA. E RELATIVA ÁS BASES DO RE ;MA-
MENTO N. 2.857, DE 30 DE MARÇO DE 1893

(Vide ns. 209, 270 e 272)

VI. Exnam us mADuREzA—Nito me deterei
em iisSender o exame do madureza estabe-
lecida pelo regglamento nos arte. 50 e se-
guintes, porque este genero de prova não
soffre mais contestação en parte alguma do
mundo culta.

O moto pelo qual f elle instituido agora
que teto merecido reparoe o rigorosa oppa-

siçao de alguas proross fres do ensine se-
easlario anelai. Esta opposição nasceu,
porém, de Mn mal enteada ; e só posso attri-
buir a um incidente desta ordem a indigna-
ção de que tas professores se mestraram
psssuidos, apenas se dou publicidade á re-
forma do ensino seuund

Em pais nenhum', diz-se, existo jury cansti-
tuido para exame de ~Mireza com exclusão
dos professores najulgamento dos candidatos.
Esta afirmação não corresponde á verdade.
O jury organizado pelas faculdades t-m
existido na Frawa ; e basta para veralcal-o
recorre.. a Gréaid que deu publicidade a um
longo InCillerit0 ssbre as vantagens do chil-
reado exame interno. De tal pesquisa re-
stilta que, si aquelle pais tem feito marchas
e Outra s:Jereba nassa meteria, não se
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Antonio ViIleIa Cid.
Joaquim de Souza Monteiro.
Trajano José de Farias.
Gonçalo Alves Bezerra.
Joaquim José Dantas Filho.
José Dantas do Rego Barros.
Joaquim Geminiano de Paula.
Agricola Vieira de Mello.
Benjamin Ramos Xavier da Camara.
Bento Gonçalves de Oliveira.
João Nepomuceno í4arbosa.
Justino Serena Barbalho.
Bynesio Ferreira da Silva.
Francisco Xavier de Góes..
João Praxedes do Amaral Lisboa.
José Soares da Costa Bittencourt.
Antonio Marques de Souza Moreira.
Antonio Munia dó Medeiros Filho.
Luiz Ferreira Nobre Filho. .
Francisco Praxedes do Amaral Lisboa.
José Manoel do Nascimento.
Onofre José Soares Filho.
Antonio Feliz Barbosa.
Antonio Feliz Barbosa Filho.
Antonio Patriota.
José Luiz da Silva Romeiro.
José Varella de Santiago.
Alexandre Feliz Barbosa.
Emygdio José Barbosa.
Luiz Ferreira Nobre Camara,.
Antonio Gomes da Silva.

Directoria do Interior

Remetteram-se:
Ao presidente da Camara Municipal da

cidade do Mar do Hespanha, 400 titules para
eleitores federe,es, afim de satisfazer a requi-
sição (instante do oficio de 23 de setembro
ultimo ;

Ao presidente do Estado de S. Paulo, 5.050
titules, para atten ier o pedido feito em oficio
de 20 do dito ITIPZ pelo secretario do interior
do mesmo Estado ;

Ao Dr. Antonio Esperidião Gomes da Silva,
presidente da cammissão Municipal do Rio
Preto, 600 titules que foram solicitados a este
Ministerio.

Directoria de Contabilidade

Ao Ministerio da. Fazenda: •
Solicitaram-se os seguintes pagamentos: -
De 100$, ao juiz da 7° Preteria para o alu-

guel, relativo ao mez de setembro findo,
da sala onde se realizam as suas audien-
cias ;

Da 51$, do objecto" de expediente forneci-
dos ao eseriptorio das obras deste Minis-
terio, durante os meses dei unho a setembro
findos •

De 3:366034, do aluguel do predio da rua
Fresca n. 17, durante os mezes de junho a
setembro ultimos.•

ROMettell-Se:
A folha relativa ao me% de setembro lindo,

na importancia de 1:380$, com a qual o es-
crivão do Internato do Gymnasio Nacional
justifica 3 adeantamento que lhe foi feito para
pagamento do pessoal de nomeação do dire-
ctor daquelle estabelecimento, afim de lhe
ser entregue igual quantia para °ocorrer a
Mentira despesa no corrente mez ;

Cópia do decreto n. 507, desta data, abrindo
a. este Ministerio ,o credito de 127:083$300,
supplementar á verba n. 37 do art. 2 0 da
lei n. 490, de 16 de dezembro de 1827.

EXPEWENTE DE 5 DE OUTUBRO DE 1898

Directoria Geral de Sande Publica

Remetteram-se
Ao Ministario da Indnstria. Viação e Obras

Publicas, o laudo do exame de validez a que
foi submettido Pedro Zamith;

Ao director geral de Contabilidade deste
kministerio, contes da José Fernandes de Al-
meida, na importancia, total de 3:3&.Ç664;

Ao Dr. director do Hospital Matitimo
de Santa Isabel, idem de Souza 4 Torres,

•
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segue que as idéas sobre o assumpto deixem
de ser claras. Entre outros paizes, poder-
se-hin citar a Belgica e alguns estabelecimen-
tos universitarios da America do Norte,
sendo certo que a concepção mais corrente é
avena que attribue aos cursos superiores o
direito de verificar, no acto da matricula, si
os candidatos possuem ou não éompetencia
intellectual e a cultura necessaria para em-
prelienderem estudos de especialisação.

Não feitio na Allemanha, onde os exames
aão internos, porque este paiz, ap azar de
ser o foco da pedigogia, graças ao sou sys-
tem& de governo, traea essa investidura com
tamanho cuidado que não seria estranhavel
dizer que virtualmente os reitores dos gym-
nasios e das escolas reaes. com os delegados
do governo, são os conferidores dos accessits,
sem 03 quais os alumnos não tem licença
para matricularem-se nos cursos superiores.

Reprovar a idéa. simplesmente porque os
lentes do Gynmasio Nacional examinando,
Pres não julgando, são postos em disponibili-
dade moral, parece-me preconce i to. Separar
funcções, nunca constituiu injuria : e foi o
mque se fez.

No judiciario é frequente ver-se, segundo
a melhor organização, o juiz proressante re-
inetter os autos instruidos ao julgador, desde
que chega ao termo da instrucção; e assim se
dá corpo, sem desaire, ao prinepio de que
nem sempre o sumrnariante, que natural-
mente se exalta no nobre exercicio da inves-
tigação, pode estar apto e tranquillo para
proferir o seu ti 'redictum.

Mas a competencia ? Corno poderã um lente
de ensino superior julgar provas de linguas,
ecicncias. etc. sem ser um especialista nestas
meter ?

A siiinelhante objecção responde-se que o
jury p le o deve ser organizado com pessoal
escolhido de entre os lentes das academias
que se tenham distinguido mais pela sua
cultura geral.

Sendo o exame de madureza uma prova
syntheieca, em que se procura verificar pelo
conjunto do saber o grán de desenvolvi-
mento do alumno e o estedo de segurança
dos seus conhecimentos, comprehende-se
quanto é simples a uma onllectividade de
liomerie, habilitados por concursos e pela
vista de ens.inble dos estudos gerae g e par-
ciaeis forms ', juizo sobre a capecidade de
qualquer candidate, e quanto MIM será a
este. por sua vez, na auseiria de to lo ele-
mento aleatorio. illudir a prova.

Accre,:ce que, pelo menos na parte sienti-
fica, muitos lentes são especialistas. Junte-se
ainda a isso o auxilio technico que o exami-
nador deverá levar durante a arguição ao
processo no intui'o de extrahir do alurnno
tudo quanto este possa dar por si.

A indole do exame de madureza resume-se
no seguinte: pela arguição tratar-se-ha de
constatar, não o que o candidato ignora, mas
o que sabe. ao contrario do que se praticava
nos exames parcellados, nos quaes ou o exa-
aleirando era surprehendi io em um poeto
ignerailo, e perdido estava, ou por felicidade
surprebendia o lente. apparentando capaci-
dade que Muita vez não posstlia.

O processo de madureza, pois, impõe-se
como unico remedio aos males que afiligern a
insteucção secundaria; o só não prertuzlrk
effeito si O capricho dos auxiliares do ensino
não permittir que a essas Instituições se dê
a seriedade e cuidado que alia comporta.

O jury não vae ser o carrasco do bom
alumno, mas o seu defensor ; e a sua flscali-
seção ter-se-ha unicamente para sequestrar
as impurezas do ensino reercantel e apres-
sado. A sua Intervenção nas provas, aliap
tão mal recebida pelos professores, não tem
por fim sinão exaltar a dignidade do alia
mim. auxiliar a arguição nos casos omissos,e
repollir pela solemnidade do acto a malacia
dos que se propoem illudir a vigilancia dos
examinadores.

Tanta essa orientação visa ser benerica ao
aluenno que o regulamento no art. 71. para-
grap;:o unico, deu-lhe um advogado de c•n-
fiança. Muitos examinandos havia pelo re-
ganeti abolido que, se queixando de injusti-

• ias, ettribmane es desastres ao facto de 114_	 .

terem comprehendido os arguentes. Pois
bem, como pelo actual systema o que se de-
sejao verificar a extensão do saber do elimino
e não o que esto ignora, permitte•e-lhe re-
querer que a arguição seja feita pelo pro-
fessor com quem houver aprendido.

A tudo isto accreseentarei que tratando-se
de alumnos de estabeleeimentos otficiaes
equiparados, ou de collegios particulares,nos
quaes o ensino se ministre regularmente, a
caderneta tem de representar um subsidio
importantissimo, pais que, organizada com
severidade, e constituindo uma espeeio de lê
de officio, assumirá as proporções de um do-
cumento do mais alto valor, no qual o jury
encontrará base psychologica para completar
o seu juizo sobre a capacidade de candidato.

Não desconheço a existencia de um ponto
negro no regulamento, oriundo antes dos
nossos habites do que da nova organização.
Refiro me aos alemos avulsos, sem frequen-
cie regular. e ao3 quaes não se poilerá privar
da exhibição de provas, desde que se apresen-
tem munidos dos doeumeuto3 e attestados
exigidos pela lei. O re girlamento torna os
exames de taes candidatas mais rigorosos
que os dos alumieis reiruiares. Isto. porem,
não pareceu bastante ; e no art. ri2 deter-
minou-eo que o dele gado fiscal do Governo só
authenticesse os referidos documentos depois
de ter verificado si as habilitações attestadas
foram adquiridas segundo planos do estudos
acceitaveis, perante professores de compe-
tencia notoria e em periodo equivalente aos
seis antros do curso realista, exigidos como
indislispenseveis á meturação do trabalho
do alumno nos collegios officiaes.

Este processo de fiscalização será objecto
de instrucções especiaes e deite dependera em
grande parte o exi t o da reforma, conjugado,
como penso, com a bem entendida liberlade
de ensino, e, por ora, com a equiparação que
se deve estender aos collegios particulares,
nos termos do art. 195.

Segundo o espirito do regulamento, a equi-
paração destes estabelecimentos é a conse-
quencia do rigor cm que deverão ser
tratados 09 alunanoe do evericulum incom-
pleto, incorrecto ou obscuro.

Todo o elimino avulso tem contra si a
presumpção do suspeito. E' preciso, pois,
que aos paes seja facil enc entrar estabeleci-
mentos, que estejam no mesmo pé de respei-
tabilidade e competencia do Gymnasio Na-
cional; e ao meu ver nenhum meio ha para
produzir esse resultado como ex i gir com
raaximo rigor as condições prescriptas no
citado art. 6e o peragrapho unico, não
empecendo ao mesmo tempo o desenvolvi-
mento de collegios particulares que necessa-
riamente irão em augmento, obtida a equi-
paração.

VII. At./GMENTo DO PES nOAL DOCENTE — O re-
gulamento n. 1.632, de 15 de janeiro de 1891,
estabelecia para cada socção do Gymnasio
Nacional 11 lentes privativos e seis cem-
rotins aos deus estabelecimentos, ao todo 28.
A reforma elevou a 17 o numero de lentes
privativos e reduziu a cinco o numero dos
commuus. o que equivale a uni augmetito
de li cadeiras.

Este auginento era indispensavel. dada a
orientação que teve a reforma, e não pede
ser reduzido sem transtorno capital dos seus
intuitos, como já se observou anteriormente.

E' verdade que o estado das finanças do
pai z não offerece largueza para alterações
que redundem em dispendlo. Mis o onus de
que Fe trata, além de constituir um sacrificio
profieuo ao Est silo, é apparente, porquanto o
Governo, pira preencherento das novas Cl-
doiras, lançou mão era parte dos lentes em
disponibilidade mios extinctas cursos anne-
xos ás Faculdades de Direito de S. Paulo e
do gecife, que percebera o Mesmo venci.
mento.

O a,ugmento real, pois, será o seguinte:
duas cadeiras de allemão, 12:000$; ordenado

I de doire daquelles lentes que se aposentam,
; 8:000$; ao todo 20 000S; cifra esta que ainda
' po lera descer a 12.00 IS si forem aproveita-
dos deus lentes de cadeiras extinctas resi.
dentes nesta capital,

O argumento de que os alludidos lentes
soffeem violencia no seu direito de inamovi-
bilidade não procede. A inamovibilidade não
é synonimo de estabilidade local. Ella re-
fare-se, não ha duvida, á residencia; mas a
resid encia do titular confunde-se com a si-
tuação legal do officio, magistratura ou esta-
belecimento. Si estes, portanto, por lei são
deslecados, com elles desloca-se tombem a re-
selencia dos titulares. Foi o que se deu com
os membros do Su perior Trimensal do Estado
de Minas e os da Relação do Rio de Janeiro
O (lá-se hoje com os extinctos cursos annexos
ás Faculdades mie S. Paulo e Recife. encorpo-
rados ao Gymnasio Nacional por convenien-
cia publica.

Resta-me apenas uma consideração para
terminar.

Não vejo attractivos na escola intervencio-
nista, ao contrario disto, jnlgo que a acção
do Governo, em mataria de instrucção pu-
blica, deve ser cautelosa e parca em con-
strucções. Não Ode, comtudo, ter destru-
ctora.

O governo de um povo culto não deve li-
mitar-se a prover sobre a economia e a de-
fender-se das aggressões exteriores ou das
d esagregações internas, aléai da administra-
ção da justiça, elle tem o dever de não ficar
indefferente á cultura, o que Dão importa
imposição miNuma ferina eepecial de cultura,
subordinada a tal philosophia ou confissão.
religiesa. Forçosamente o Estado tem de
presidir á administração da cultura gerei,
desde que esta espontaneamente não se
exalta; e é isto o que aprendo dos mais gra-
ves pensadores. Entendo, pois, que a itlea de
extin g uir o que existo creado e cust-iu tantos
sacrificios á Nação, ou de eliminar appare-
lhos tão diffices de in tmllar, antes de appa-
recerern succedaneos Ou institutos capazes de
substituirem o estado da sua acção repara-
dora., seria retrogradar. einão á barbu ia, ao
menos a um estado inferior ao actual e de.
inici çãe dolorosissima.

Directoria Geral da Instrucção, 1 mie o Tltu-
bro de 1898.—T. A. Araripe Junior.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAI.

Por portarias do 7 do cerranto
Foi nom, ado inspecter sec i anal da 13ã

eircumscripção o cidadão Astrepeo soare de
Mello, sendo exonerado. a seu peilid, o
cidadão Eduardo da Foneeca, que naquelle
circum,cripçio exereia a referido cargo ;

Foi °ao:eirado a seu pedido mi o cargo de
2" supplente d e delegado ' Ia 6- ei reumscr ipção
suburbana o cidadão Victor Ribeiro de Faria
Braga.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda— Circular n. 51—

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1898.
Tendo em vista o que requisitou o Minis-

terio dos Negocios da Marinha em aviso n.
1.702, de 5 de setembro proximo pa.ssado,
recommendo aos Srs. chefes das Repartições
do Fazenda nos E s tados que, sempre que fi-
zerem qualquer supprimento de fundes aos
navio, da armada communiquem immedia-
temente á Contadoria da Marinha, declaran-
do o nome do respectivo commissario.—Iter-
nardino de Campos.

Ministerio da Fazenda— Circular n. 52 —
Rio de Janeiro, 7 de outubro mio 1898.

Ficam autorizados os Srs. delegados fis-
caos do Thesouro Federal nos Estados a en-
trar em accordo com as emprezas o com-
panhias de estradas do ferro o navegação ma-
rItima ou fluvial para a arrecadação do im-
posto de transport3, mediante a porcentagem
da 4 ^/, correndo por conta das meemas em-
prezas o companhias o custo dos bilhetes de
passagem em que se contemple o imposto.—
litrnardine de Campos,



TAXAS DAS ESTAMPILHAS QUANTIDADE

$01• 5	 5.601.000
$olo	 14.330.000
!.020	 4 320.000
$050	 1.560.000
$100	 870.(0)
$200	 500.000
$005	 172.720.000
$005	 34.330.080
$010	 44.520.000
$020	 2.100.000
$050	 900.000
$100	 780.000
$200	 600.000

2$000	 500.000

283.660.080

de

Cintas do

Estampilhas de

QUALIDADE

Nacional

>>

>>

>>

Estrangeira

IMPORTAWIA
DOS SELLuS

28:000$000
143:30Js0 . 0
86:404000
78:000$000
87:0008000

100:000$000
86:364000

171:800$400
445:204000
42:000$000
45:000$ti00
78:000$000

120:0014£00
1.000:000$000

2.511:060$400

CUSTO DE
IMPREssÃO

4:4RO:no0
11 :4(',4-'')()
:;:45' SIOU()
1:21)400o

690-Ilo0
41 n11-000

34:514:000
13:744S0:32
53:424$930
2:520$000
1:0's0$000

930$000
720$000
400$000

129:112$032

QUALIDADE

Nacional

>>

Directoria das Rendas Publicas
Despeza feita com o fabrico das estampilhas e cintas do ia.posto de consumo de fumo

durante o a" semestre de 1898, na Imprensa Nacional

RESUMO

Valor dos sellos fabricados 	
Despeza de impres:ão 	

".511:060100
129:112$032

Liquido.	 	 2:381 :9•8$268

A dospeza corresponde approximadamente a 5, 14 0/„ da importaneia dos soltos fabri-
cados.

Sub-Directoria das Rendas Publicas, 4 de outubro de 1893.— O 3^ escripturario, Joào
Monteiro de Barros.— Visto. A. F. Cardoso de Meneses e &usa, sub-director.

Despeza feita com o fabrico das cintas do imposto de consumo de bsbidas nacionaes
durante o 1" si:mestre de 1894, na Imprensa Nacional

TAXA DAS ESTAM-
PILHAS QUANTIDADE IMPORTANCIA DOS

SELLOS
CUSTO DE ImPREs-

sÃo

$010	 1-620.000
$012,5	 10.690.000
$020	 4.350.000
$025	 2.310.000
$040	 26.100.006
$050	 780.000
$060	 600.000
$065	 600.000
$075	 150.000
$100	 1.190.010
$120	 200.000
$150	 330.000
$180	 250.01'0
$225	 600.000
$240	 250.000
$100	 400.020
$360	 200.000
$420	 200.000
$480	 250.000
$540	 150.000
$600	 100 000
$1X50	 80.000

l$000	 90.000
1$200	 250.000
1$320	 200.000
1$800	 60.000
2$400	 250.000
3$000	 60.000

16:200V00
133:625$900
87: (POVOO
57:75020.10

1.044:004000
30.0008000
:;6:000$000
39:000$000
11:250$000

119:001$000
24:000$000

-49.504000
45:000$000

135:004000
60:004000

120:00$000
72:000$000
84:000$000

120:0008000
81 :MOVO°
60:~000
52:800$000
90:004000

3W:0008000
264:00400/
108:000$000
600:004000
180:000$000

1:94W00
12:8288000
5:220$000
2:772$000

31:320000
934000
720$000
720000
180$000

1:4288012
240$000
3'. 'G00')
30800)
720z:00U
:wo$000
•I84s;024
240I (00
210$000

1~00
12osissi

144's./00
401oso00
3:20:SO.i0
W$000

4h0:5!)00
'.11 $1100

52.310.030 4:028:132$000 62:172$036
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Directoria do Expediente do Thesouzo
Federal

Dic. 1 dc outubro de 1898

Expediente do Sr. Ministro:
Ao 1" secretario da Camara. do3D2putados:
N. 7 — Remettendo a mensagem em que o

Sr. Presidente da Republica solicita um cre-
dito de 2:'..sl, supplementar á verba 15 do
orçainerno da detpeza do Ministerio da Fa-
zenda, no corrente exercicio.

Dia 3

Ao Dr. Prefeito do District° Federal
N. 22 — Cnmmunicando não estar no caso

de sar attend.ila a requisição daquella Pre-
feitura, solicitando isenção de direitos para
uma caixa com artigos destinados ao Insti-
tuto Commercial.

Dia 4

Ao Ministerio da Justiça e Negocies lute-
'riores:

N. 104 — Declarando, em resposta ao aviso
n. 2.510, de'. 1 de setembro ultimo, que, para
Fe poder resolver sobre o pagamento da d fie-
rança do soldo do major reformado do antigo
corpo de policia da GSM° Caetano Lourenço
da Silveira Birbosa, a partir de 18 de março
de 1888, torna se neeessario não só que seja
exhibida a respectiva patente, devi lamente
apostillada, como nimbem que aquelle minis-
terio informe quando teve lugar a reclamação
do interessado.

Ao Ministerio da Industrie., Viaçã. o e Obras
Publicas :

N. 234—Remettendo a cópia authentica da
escriptura da doação de terrenos feita pelo
Dr. José Lourenço de Magalhães o outros, a
que so refere o av so n. 13, do corrente
anuo, daquelle Ministerio.

N. 23) — Declarando, em resposta á con-
sulta feita no aviso n. 13'J, de 21 de agosto
ultimo, que o lozar de cobrader dts antigas
thesourarias do fazenda nunca deu direito a
aposentadoria, e que o tempo de serviço nelle
prostolo não Á computavel para aguei le
conformo a alinca 7 . da circular do Ministerio
da Fazenda, n. 6, de 26 de janeiro de 1894.

—Ao Dr. Godófredo Xavier da Cunha, juiz
federal do District° Federal

N. 117 — Dec!arando, em solução ao pre-
eatorio de 2 de setembro ultimo, pedindo pa-
gamento ao arbitro na acção movida pela
Fazenda Nacion il, para desapropriação de
uma parte do predii n. 53, da rua Dr. Na-
buco de Freitas, que aquelle juiza deve diri-
gir-se ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, a quem interessa a acção.

— Ao delegado fiscal do Ceará
N. 16 — Communicando ter ficado sem ef-

feito a portaria que designou o 2^ escriptura-
rio da oxtincta Thesouraria de Fazenda de
Pernambuco Manoel Venancio AlveR da Fon-
seca, para exercer o togar de escripturario
da Caixa Econoinica annexa aquella Dele-
gacia.

— Ao delegado fiscal de Pernambuco
N. 21 — Comniunicando ter ficado sem et

feito a portaria crie designou o 2' oscriptura.-
rio da extincta Tliesouraria de Fazenda. da-
quelle Estado Mailoel Ven incio Alves da Fon-
seca para servir na Caixa Economica annexa
á Delegacia Fiscal do Ceará.

Dia 5

— Ao 1 0 secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 8— Declarando, em resposta ao officio
n. 147, do 26 de saternbro ultimo, que não
consta ter sido processada pelo Thesouro Fe-
deral a despeza importancia. de 5:215$488,
effectuada p-la commissão de terras e colo-
nização de Blumenau, em Santa Catharina,
de julho a ilezeinlmo de 1893.

4.028:13:000
63 :172.;036

Liquido 	 	 - 3.91I.1:959$904

OBSERVAÇÃO
A despeza corresponde approximadamente a 1,56/° da importancia dos sellos fabricados.
Sub-Directoria das Rendas Publicas, 4 de outubro do 1898.-0 3" escripturario, Jo(to Mon-

teiro de Barros .—Visto. A. T. Cardoso de Meneses e Souza, sub-director.

RESUMO
Valor dos soltos fabricados 	
Despeza de impressão 	



Dasaeza feita com o fabrico das estampilhas de imposto do consumo do phosphoro,
durante o 1^ semestre de 19 8, na Imprensa Nacional

OUA LIDA DE T NA DAS
E:TA Mi'11.11AS

QUANTIDADE
I)

CUSTO DE
pira vssÃo

Nacional a020 108.8(19.00(J 2.137 a2n0a00a le6:8GN0o)
ao):) 8.1;00.000 aaa ..o	 )(1 8:6f:0a000

lastranaeiro a.!ao 40.200.e00 5)1:0ao-a.o11 40-.2ufia0u0
ar .30 3.700.00d 111:n00a000 3:710$0a0

159.30.000 3.310:200$000 l59:360a000

RESUMO

Valor dos sellos fabricados 	  	 3.310:200$000
Daspezit da impressão 	 159:aGO$000

Liquido 	 3.150:840$000

Sabbado 8	 MARIO ornem.	 Outubro — 1899

RECEBECOIIIA

Requei . im2;ltos dezpachados

Pelo Sr. directo?:
Pranci • co Pinto de Si naleira.— Pago o im-

p •s . o de transmissão o a multa do 2o$, trans-
fira-se.

A. J. Pereira Bit-atraca—Deferido nos t 'mos
da paaecer.

Luiz Igualo caireia.—Paga a. multa do 20$,

Dr. I ariz Ila Rocha Miranda.—Sellado o
doonmeato. transfira se.

lir trarão I vea & Camp.—Transfira-so.
aaat Bical lio a, Camp.— Averae•se a mu.

danç t.
'aulo Felisberto Peixoto da Fonseca.—

Achandoae o documento perfeitam ..ato sei-
lado, transfira-s.

Silva Vianna & Comp.— Averbe-se a mu-
da a.

Th ...a•eza Nunes ao Ataaral.—Paga a multa
de aaa, transfira-se.

Tharezot Nunes do Amaaal.— Achar' lo se o
donumento lagalinania si-Irado. transfira-se.

Vaaconcellos & sava.—Transfira-se.
Thouraz !larguras .1:1 Co-ta.— Cobre-se o

imposto devido.
Cypriano de Oliveira Cosaa. — Transfira-se

de aecardo com o parecer da Sub-Diractoria.
Clerrente Botelho.— Averbe-se a mu lança

de aoraoroin com o p trecar da arab-Directoria.
1:cobTireodora Alexandre Speltz. —Saltado

o d. comento, trawfira se.
Rectifiquem-se as guias o o

lança mento.
arai) Ignacio Martina.— Transfira-se.
Joaquim Franscisc !'fireira.— Averbe-se a

mulança.
aosa Mathias de Araujo Pereira.—Resti-

tnain-sa 50$000.
aos!) Martins I .opes.—Satisfaça a exigencia.
José Luiz Parreira.— Transfira-se.
ins i; ;umes de Agniar.—Idorn.
aaa a da Costa Cord a iro.—Satisfaça a ex-

igonaiit da Sub•Directoroa.
.aaai Mattos al ogalhães.— Transfira-se o

imposto do industria ; quanto aos registros,
não ha que deferir.

João \lonteiro Junior.— Transfira-se.
11-nrirpie Alves Coelho.—Averbe-se a mu-

dança.
Gaorge Aclara White.—Transfira-se.
Francisco Mello Toixeira.—Sellado o co-

nhecimento, transfira-se.
Francisco Muniz de Andrade.— Averbe-so

a mudança.
Ferraz, PaSSOs &	 Trandra-Se.

Ernesto de Almeida. —Resti tiram-se 514000.
Dlonysio Silva.—Averbe-se a mudança.
Damingos de Oliveira &
Dart & 0. i ve r- . —Transfi ra •se
Carlos Salgai) & Comp.— Satiaaraa a ex-

igancia da Snb Directoria.
assina° Gonaalves Barbosa & Comp.—

Avorbe-se a mudara:a.
Iternar li!!n Ferrnira Cardoso.— Revalidado

o loarunento jua a), tra usara-se o imposto de
in lu-tria; quanto aoa registres, não h que
defarir.

Barreiroa Cardoso-- Pago um mez do 2^
amestre, da•se a baixa requerida.

Albino Jo z a Dias oa.	 — sxtisfaçam as
exig^nclita da S.11)-Directoria.

Albino Maria de afia ilhães.—Transfira-se.
Antonio A 1 vea 	 —Idem .
Anu 1 Luzi. M ,xwell.—SaLisfaça a exigen

ala da. Sub-Direet iria.
Alplinnse Ban a I icta.—Não tendo o suppli-

canta feito transfa aairria ao seu estabeleci-
mento, não Ila que olelarir.

Da. mastotelea Amai .aa?rio Gomes Calaça.
—Tranaara SP, pai; 1 nolo o vendedor a multa
de 2000.1)S

Almailla & Comp.— Sediado o documento,
averbe-se a :nu lança.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 7 do corrente, foram con-
cedidos ao commissario de 5 . ChISSO João Cli-
maco Accioli Lobato tres mezes de licença, na
farina da lei. 1v:ora tra t ar de seus interesses
rio Estado de Pernambuco.

liel,terimento despachado

Rutin() Pereira dos Santos.—Apresento a
caderneta.

.11.1•111•04~••••••n	

Ministerio da Guerra

Por portaria de 5 do carronta, foi no-
meado alugo Rignato fiel do almoxarife do
Hospital Militar de Curityba.

— Por outra de 8 tambem do corrente,
conealerarn-so seis rnezes tit li(ença com o
respectivo) ordenado, para trataa de sua samba
onda lhe convier, ta) 2' official da Contadoria
Geral da. Guerra Antonio Castello Branco de

ErpedieAte de 15 de seVtn l».o de 189S

iko Sr. Ministro da Fazenda:
Communicando:
Que ora se provinol a neia para que peio

comman .l o do .2' districto militar seja forne-
cida ao fiscal do imposto do sal, em 'toma-
rae'r, a força fracassaria para aaxilial-o no
serviço de fiscalização, ronda e garantia, á,
vista do que expõe o mesuro ministerio em
aviso u. 83, de 10 do mez Iludo;

Que, no credito distribualo á Contadoria
Geral da Guerra por conta da verba 15—
Obras Militares—conservação o reparos em
quarteis etc., annullou-se a quantia de
l500Ja-1 .afim de. que, transferida para o era-
dito da mesma consignação existente no The-
souro Federal, se possa attender ao paga-
mento do material necessario a obras milita-
res.

Pedindo providencias para que sejam pa-
gas no Thesouro Feoloral:

A Adolpho Borges Leitão, almoxarife do
Ilespital Central do exercito, a quantia de
414$855, proveniente de despezas miudas do
oito hospital realizadas em julho ultimo;

A Antonio José Formadas de Queiroz, a
quantia de 2304; ,proveniente do alu g uel re-
lativo ao mez de agosto ultimo do predio de
propriedade daquelle, °empado pelo Labora-
terio Militar de Bacteriologia

A Anna Rosa do Espirito Santo, viuva do
saldado Pedro Gomes de Souza, a quantia de
14$1540, de vencimentos e do valor de peças
de fardamento não recebidos em tempo op-
portuno

A D. Thereza Rosa Caetana da Fonseca,
a quantia de 204 a que tem direito para
despezas do funeral e luto na qualidade do
viuva do 2° °Meai da Contadoria (ieral da
Guerra Antonio José Alvaras da Fonseca

A Belmiro Nunes de Oliveira, a quantia de
2:085a880, da serragem preparada e cal que
farneceu em junho findo para o fabrico do
gaz da illuminação da fortaleza de Santa
Cruz da barra do Rio de Janeiro.

—Ao Intendente da Guerra
Declarando que deve ser feito por concur-

rendia publica o fornecimanto de serragem
preparada para o fabrico do gaz para a il-
luminação da fortaleza do Santa Cruz, na
barra do Rio de Janeiro

Mandando fornecer armamento ao 22 3 ba-
talhão de infantaria.

—Ao procurador geral da Republica, retnet-
tendo papei; em que J. Lacerda & Irmãos
pedem pagamento) da quantia de 2l:499100,
proveniente de fornecimentos que allegarn
ter reato as forças que estiveram em operações
no Estado do Paraná, e pedindo que se digne
emittir seu parecer a tal respeito.

—Ao presidente do Tribunal de Contas,
consultanao si Ode o Governo. á vista do
disposto no art. 10, da lei n. 403, de 5 de
novembro de 1897, abrir um credito supple-
mentar da quantia de 113:4024880, á rubrica
11 .. , para abono de etapa, ao pessoal docente
dos institutos militares de enalno, de accordo
com o que dispõe o respectivo rraulamento.

—Ao director do Arsenal ole Guerra desta Ca-
pital, mandando destacar um op - rario militar
para na Escola Militar do Brazi I se encarregar
de pequenos reparos de que necessita o arma-
mento portatil ola mesma escola, conforme
pada o cononandante deste estabelecimento
em oficio a. 73a, de 30 do mez findo. Com-
municou-se ao referido commandante.

—Ao Supremo Tribunal arilo tar,remeti ando,
para corrailair com seu parecer, os papeis em
que o major do 7" bata.lharo de intantaria
Affonso Pinto de Oliveira pele que saia tran-
cada a nota do ausente que tem em seus
assentamentos.

—A' Repartição de Ajudante.General:
Concedendo:
Licença ao tenente do 11' batalhão de in-

fantaria Antonio Freire de Carvalho, por
quatro mezes, parti tratar de sua sande no
Estado de Sergipe; ao sargento do 0' regi-
mento de ca.vallaria Augusto José Maria de
Oliveira, por 30, dias com soldo simples, para

MWEEM.M.	 	 aname.

OBSERVAÇÃo

A despeza corresponde approximadamento á 4, 81 1. da importaireia dos saltos fabri-
cados.

Sub-Direct . ria das Remi as Publicas, -1 de outubro do 1S9. — O 3 escripturario, Joae
Afmteiro de Barros.— Visto. A. P. Cardoso de 31,...;lezcs c 8.: , ;(7 , sub-director.
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tratar de negociar de teu interesso no do
Minas-Geraes e as, soldado do 10 reeimonto
daquella ;terna Comete) çalkiis S.Iveira e
A eripi no Ferreira da Silva, R . ra no arma pro-
limo vindouro se matriculava% aquelle na
Fe-cola Preparatoria o de Tactica do Rio
Pardo, externa do II ealengo, si houver vagas esa tisfizerem O. éxWenclas reettlarnentares.—
CominuIdeeJu-se aot commandantes das mos-
Ma.s Eecolas quanto a estes ultimes:

O interior do quartel par menagem ao
dado do 1° batall ão de engenharia Manoel
Jose dos Santos, preso na Fortaleza de Santa
Cruz da barra do Rio de Janeiro.

Transferindo, conforme pede, para o 33' ba-
talhão de infantaria, o alferes do 2" batalhão
da mesma arma Theodisto Aristeo de Souza
Castro.

Mandando:
Contar como tempo de serviço do cabo de

esquadra do 28 batalhão de infantaria Ilde-
funso Painpleua da Fonseca o pariodo decor-
rido de 2 de janeiro de 1885 a 2 de janeiro de
1891, em que esteve no exercito;

Passar titulo do divida pelo cominando
do 260 batalhão de infantaria de vencimentos
não abonados em terapoopportuno ao musico
de 3' classe Jose Antonio dos Santos, pelo do
16° batalhão da mesma arma dos que deixou
de receber o musico lionorio Gemes da
Silva, já fallecidos, e pelo do 9° batalhão,
tairibeni de infantara, das gratificações de
do engajado que deixou do receber o soldado
Pedro Manoel do Suum

Declarar ao commandante do 2' districto
militar, em resposta ao seu officio n. 749, do
92 do mez findo, que á perrnittido ao-40° ba-
talhão de infantaria usar a bandeira nacional
que lhe foi offereeida. pelo Congresso Legisla-
tivo do Estado de Pernambuco

Declarar em ordem do dia que o alferes do
33" batalhão do infantaria. Valerem° Alves
Vieira foi commissionado neste posto em 7 de
setembro de 1893, conforme consta da porta-
ria da mesma data e não em 20 de setembro
do 1893, como consigna o Almanach Militar;

Averbar nos tvsen tomentos do capitão pliar-
maceutico do Exercito José Alexandrino Leal
da Gama o elogio constante do documento
que se remette.

Ministerio dos Negoeios da Guerra—N.983.
—Rio de Janeiro 15 de Fotembro de 1808.

A' Repartição de Ajudante General.—Tendo
o alferes do 2" batalhão de infantaria. addido
ao 30 batalhão de artiltiaria, consultado si os
officiaes e praças de pret que pretendem ma-
triculare s° na Escola Militar do Brazil o gosar
das faculdades estabelecidas no art. 254 do
respectivo regulamento estão isentos da pre-
scripção de que trata o art. 91 do dito regu-
lamento, relativamente idade para essa ma-
tricula, declare-se ao commaudante do 5"
districto militar, para que o faça constar ao
mesmo official, que aquelle artigo refere-se
aos alumnos que cursaram as Escolas Milik
tares sob o regimen do regulamento de 12 de
abril sie 1890, ao passo que este se refere
claramente aos que vetenderem matri-
cular-se no curso geral, sendo que a idade
exigida é de 34 ameis o não de 30, como
menciona a informação dessa Repartição, pie
acompanhou a consulte ste que Ne trata, pelo
que convém lazer a ne.eessaria reetilleação
era orlem do dia do exereito.— .1o(To Tho‘naz
Cantudria.

A' Repartição de Quartel Mestre General :
Autorizando a se proceder á substituição

dos apparelhos para illuminação a gaz do
quartel do 7° batalhão de infantaria.

Mandando declarar ao commandante do 4.,
districto militar que é a pprovado o contracto
cujo termo, por cópia, acompanhou o sou
officio mm. 1.058, de 30 de julho ultimo, para o
fornecimento de varios artigos á enfermaria
Militar (JOS. Paulo.

Requerimentos despachados

Primeiro tenente Striseák) Isse?rkla de
Minei Ia e alferes Julio ceiOir,res . s. — Não
procedem ;is reclame:c() , s das rk •preseniantee

João elliniz da Silva. — ;Mantenho o des-
pacho de 27 de janeiro de 189e.

Innocencio Pinto.—.\ sua provisão de re-
forma foi remettida ao coimando I lo 6° dis-
tricto militar.

Jusó Rodrigues Gareia.—A reelamaçà'o do
requeeente fui indeferida em 18 de março
slo 1892.

Alferes Jose de ;Magalhães Fontoura. —
Indeferido,

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Diree -)ria Geral de Contabilidade

Expediente de 7 de outubro de 198
Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se os

seguintes pagamentos:
De 28$, conta da Gazeta de Noticias, de

publineões feitas em proveito da Directoria
Geral dos Correios, durante o mez de agosto
ultimo (aviso n. 1.719, papel n. 3.165-98);

De 12$, a Luiz Macedo, de farnecimentos
feitos á mesma directoria em agosto ultimo
(aviso n. 1.720, papel n. 3.171-98);

DO 13:739291, á 8,eidtd Anonymo dit Ga:,
de Rio dc Janeiro, de gaz consumido na mes-
ma directoria duranto, os mezes de fevereiro,
março, abril e maio ultimes (aviso n. 1.721,
papem. 3.103-98);

De 414, a Leal, Ojiveira silva & Comp.,
de fornecimentos feitos á mesma direct,orin
em setembro ultimo (aviso n. 1.722, papel
n. 3.174-08).

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 5 do corrente
Foi declarado sem effeito a de 13 de agosto

ultimo,que nomeou Antonio Felippe de Souza
para o eirgo de thesoureiro da Adminis-
tração dos Correios do Pará.

Foi nomen.dn para o referido cargo o ci-
dadão Frederico Augusto ite Moura Palha,
percebendo os vencimentos que lho compe-
tirem.

E.,-pedicnte de 7 cie irdttbro de 1SOR

Em 6 do correate, fai declarado ao director
geral dos correios que fica apwovada a
proposta para a redueção da gratificação
mensal do encarregado da agencia urbana á
praça Municipal.

— Na mesma data foi communica slo ao di-
rector da referida repartição que a Directo-
ria Geral dos Telegraphos providenciou para
que o funccionario encarregado de inspeccio-
nar as administrações postaes nos Estados
de Santa Catharina o Paraná possa corre-
sponder se pelo telegrapho com a Directoria
Geral dos Correios.

—Na me.sina data pediram-se informações
ao director geral dos telegra.phos sobro si
existe alguma vaga de telegraphista de 2.,
classe naquella repartição.

— Cominunicou-se á Directoria Geral dos
Telegraphos que, smdo deferido o requeri-
incuti do telegraphiera de 3 . classe da mesma
repartição Diogo Tavares, quanto ao paga-
mento do ordenado que deixou do receber
pela illegal suspensão que solfreu, fosse
remettida ao Ministerio a nota descrimina-
tiva deste asssumpto para providenciar-se
sobre o respectivo pagamento.

—
Requerimentos despachados

Dia O 1.- outubro	 1 ns

Engenheiro João Cancio da Silva, pedindo
restituição de cinco attesta.dos que juntou ao
requeri a kento em que pediu a sua reintegra-
ção na Repartição dos Telegraphos.— Não
teve entrada neste rninisterio o requerimento
a que se refere o requerente.

A.rthur Floroitino Canejo de ef eito, pe-
dindo para. ser a 'tolde 1 . ) c?lak,	 aisieante
Repartição Geral dos Teleeraate , se—eithinet-
ta-se as exigenciaa da regula „icem.

Edmundo Galvea de Motim a leseenla, ex-
inspector de 3 , clasAs, da Rena: tiçáo tterai
dos Telegraphos. pedinkto para :ser reinte-
grado.—Induferido.

Dr. Jean Effront, polindo privilegio de in-
venção.—Indeferido, á vista do parecer da
Directoria s:erkl de Sa.ude Publiea .

Dr. José Roberto da Cunha Sallee s , pedindo
para ser declarada caduca a patente do in-
venção. mi. 1.723.—Opportunamen te será
attendislo.

J. Rodrigo Botet e Dr. José leniz de. Al-
mo t da Nogueira, pedindo privilegio de inven-
ção.—Compareçam nesta director':'.

Directoria Geral da Obras e Viação

Expediente dc 7 de outubro de 189S

Ao Ministerto da Fazenda, em raspe: t e ao
ao seu aviso n. 187, de 20 de agosto proximo
passado, relativamente á acquisiç'o dos ter-
renos destinados ao estabelecimento de uma
estação no posto telegraphieo.
Nazareth, da Estrada de Fe rro central do
Brazd, do que tratou o aviso deste mi-
nistorio, sob n. 13, de 26 de levereiro Cs) cor-
rente anno, transmittiukse a cepia 110 termo
sle ajuste eff, ctuado na directoria daquela
estrada, pelo qual se vê obrigaram-.ee o.k doa-
dores dos refaridas terrenos a apresentar,
na occasião de ser lavrada a respectiva es-
criptura na Directoria do Contencioe, do
Thesouro Federal, todos os titulos o slecuinen-
tos que provem a sua propriedade, de mkeia
a fazer a doação boa, Urine e valikek-a, vre e
desembaraçada de qualquer enes judicial ou
extra-judicial.

Requcrimcoto desp^ehado

Engenheiro civil bacharel .Toão Creta:ali de
Sã Pereira de Castro. pedindo para. ma klar
certificar si a propriedade da obra 1 *- Ig' do
Viaçan Ferrei:, que o Governo mandoli im-
primir na Imprem:a Nacional.e do autor.— A
obra de que trata esta petição que esta
sendo publicada por ordem d ) Governo na
Imprensa Nacional, é de proprie 'ate do a: ti.,
que deverá entregar 100 exemplares a eete
ministerio.

arssuNieraaçÃo nos colina:tos rso nisrniceo
FEDERAI, E Efl'AD3 D9 1;D) De JANEILu

Por portaria do 6 do corrente:
Foi nomeado Salustiano Francisco do Nas-

cimento para o legar de servente supplente ;
Por outras do 7 do corrente:
Foi declarada sem offeito a de 29 do se-

tembro findo que nomeia Ilonorio de Selim
Amaral para praticante supplente interino,
visto nãe aceitar a nomeação ;

— Fwam nomeados:
Praticante supplente, o cidadão Alipio

Bernardino dos Santos ;
Servente supplente, o cidadão José Antonio

dos Santos.

TRIBUNAL DE CUTAS
Ordens de pagamento sobre as qum's pro'criq

despacho de registro, em 7 do co,.rcut,.,
o 'ir. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio., Viação o ()tolete
Publicas—Avisos:

N. 1.709, de 5 de outubro, pagamento de
42:000.1; á Companhia Engenho Central,
garantia de juros sobro o capital empregaste
pela referida companhia, correspondente á
safra de 1897 a 1808;

N. 1.700, de 8 do corrente, idem do 144$
J. A. Alves Gaspar, do fornecimento de mata-
riaes para o serviço do canstrucção do novos
colleetores para esgoto de aguas pluviaes, no
mez de agosto ultimo;
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N. 1.697, de 3 do corrente, idem de 12:1753
á Cnmpanlea Lloyd Brazileiro, da viagem aos
portos do Narte pelo paquete Ala gjas, no mez
de ag, sto ultia o;

N, 1.698, da mesma data, idem de 4:500$
à mesma, da viagem aos portos do Sul pelo
paquete Santos, no mez de agosto;

N. 1.69, da mesma data, idem de 9:000$
á mesma, da viagem na linha intermediaria
pelo paquete Desterro, no inez de agosto ;

N. 1.695, de 30 de sAembro, idem ' te 55:800S
á Alagoa. Raihr • y Company, limited, da
garantia de j .ros relativa ao 1° semestre do
corrente anila;

N. 1.671, de 25 de setembro, idem de
I6:6449'9 a F. laimav LÇ,‘ Comp., do forneci-
mento .le um rebocador para o serviço da
Co :. missso de Melhoramentos do Porto do
Natal.

—Mi nisterio da Justiça e Negocios interiores

N. 2.6. de 3 do corrente, pagamento de
1 a .7Ca-aaat, da filha dos serventes da Escola
Pid yts cheica, relativa ao mez de setembro
findo ;

N. 2.670. da mesma data, idem de
2:671$9e2, da falha dos serve ites da Escola
de Medisina do Rio de J aleiro, relativa ao
mez de setembro findo ;

N. 2.669, da mesma data, id .rn de
1:889t997 da f; 4/ia do peseottl de nameação
di vector do Instituto 13enj- min Constant,
relativa ao mez de -etembro findo.

—Ministerio dasa Relações Exteriores —
Avises:

N. 21:f, de 3 (ei outubro, pagamento de
3: ! 23';' ao Vissonde de Sil va, do aluguel da
•casa onde f inceiona a Secretaria de Estada,
Te ' L.vo ao 4" Lr m. ,stre, do 'o"rente atino

N. 212, dii mesma data, ¡em de 1 afie$ ao
2" sargento do 1 • batalhão de infantaria Juão
Fr ir Jucá, e ao forra , ' do 4° batalhão de
ar: ilea.ria Ricardo Barbosa, nomead is aju-
flautes da cositnissio de bulires com a

va na. Frauceza, de :ajudas de custo.
-1-Minis!e-io .1a Faze:.da—oillcios:
N. 13a, da Caixa. de Amortização, de 1 de

outubro, panmento de 715$. da filha . dos
serveetes desta repartição, relativa ao niez
ii s4embro ultimo

N. 138, da Caixa de Amortizaçãsa da mesma
data, a tern de 20i$, da filha de gratificação a
dous serventes extraordinarios, relativa ao
mez de setembro ultimo.

REDACÇÃO

A nutehina de medir o
ponNamento (1)

(Continuado do n. 269)

Ora, estes tres methodos demonstraram
unanimemente que durante os dez primeiro;
minutos, havia ema forte baixa, na precisão
da lembrança; que entre dez e vinte minutos,
a memorea ficava aelativamente fiel, mas que
no fim de quarenta m i nutos, tinha pratica-
mente deixado de existir.

Si nes suppuzermos agora que estas di-
visões da tempo sio figuradas por linhas

urvas, ca da uniu destas curvas mt.strará
que a inmeoria se alterou profunda ou ligei-
ramente.

Na experienria da escolha dos quadrados,
um elemento de contraste vem confundir-se
com o juizo.

Pede-se com effeito ao individuo para es-
colher. em una numero dado de quadrados,
aquelle que se aproxime mais do que foi
mo-arado no começa da experiência.

Ora. estes qua iradas são differentes entre
si, si hem que o 'luzo do individno possa ser
auxil a ;o ou emb.araçado pela seu contraste.

Este plienornerat teia uma real importancia
o isa te acara tar serio- erros.

Quantas vezi s não t r-se-lia visto um advo-
ga lo pouco escrupuloso chegar a modificar
esse ci.. !mente	ep Minto de uma teste-
r	 1 1	 accrescentando a 's detalhes que

wwize•nn

(I) Recue dcs Revuri.

esta recorla-se de outras cuia lembrança é
menos r recjsa e ate circuinstancias que são
inteiramente da sua lavra. E por conse-
quericia, com a melhor boa fé do mundo, a
testemunha chega a se convencer da real;dade
e exactidatallu seu depaimento as j in modi-
ficado.

Na vida quotidiana temos Lambem nu.
merasos ele i . cntos	 c(ml reste.

A opinião geral campa nisso um logar
preponderante.

Todos os chás, a pezar a c aso, modificamos
as nossas idéas para concord armos mais cem
a opinião geralmente espalhada, e acabamos
fazendo desarmarem. quasi completamente
as differenças entre as nossas proprias idéas
e as dos outros.

Si militas testemunhas de um mesmo
acontecimento pudessem comparar de tempo
em tempo as suas idéas e confrontal-as
chegariam muito depressa a fazer depoimentos
absolutamente identicos.

A experieucia do professor Balltoin está,
ainda sobre es te ponto. de perfeito accordo
com a obs -rvnção psychologica,

A terceira curva representa o methodo de
identifica fio, no qual o ia dvaluo escolheu
ceraet ofrectos como equelles que lhe foram
pre . edentemente m strados.

E' que a memoria se manifesta com mais
arta aidão e precizão e a cou a é perfeitamente
natural; istrque, alia não ha reproducçãa
nem coatraste. O poder innemonico estt só
em jogo.

Porém, não pode"-se-ta desprez ir a diffe-
rença sensteel que separa os resultados
de uai in'ividlia isolado dow de iima

de e l ataidlios? COM efreit0. COM Uffl
011 doits esaio-. un indiv , din»s .1 . 1 .1 11 po.:e
julgar-7e justo sem dentudo de nadJ lem-
brar-se.

Com um maior numero, os resultados
corrigem-se lins aos outros e as medias sio
muito mais exactas.

Na experiencia feita com os nuadrados. o
erro capital roi o mesmo para todos ou quasi
tolos os	 vidues.

Estes escolheram, cem effeito, um qua-
drado ma i or do que aquelle que lhe tinha
sido apresentado primitivamente.

A razãe desta anceealia, é que, de um ou
de ou t ro modo, a sua memora augmentára
o ebjes to no intervallo ente as duas visões.

Púde resultar de um processa puramente
mental, a iina gern do qua 'ralo tornando um
pouco maior toda vez que nelln. se  petiscou se
ensaie reconstituil a pe t a, inemoria; pó.le-se
ainda at ribuil-a a un . a especie de Incha-
menti cerebral, que se amem Sia toda vez que
a imagem mental é representada no ce-
rebro.

Seta duvida, é ah i que é preciso procurar
o motivo de um phenomeno que todo o
mundo pode verificar.

Quando nós voltarmos, após uma longa
ausencia, a casa, anais fomos educados, o
jardim. etc. etc., tudo isso nos parece muito
menor do que imagitiamPs.

Isso não é outra cousa sinão o effeito de
uma ilusão exagerada da np mona.

A lemr , rinça de uma sensação de tempe-
ratura, igualm ente estudada pelo professor
8,11, 1win em Princeton, não tem dado resul-
tados menos curiosos.

Até então julgava-se que possuissernos um
senti !o distiuctu, com um apparellio nervi,so
particular para experimentar as differentes
temperaturas ás quaes é a pelle submeta ida.

As experiencias, em P . incelon. demonstra-
ram a realidade desta theoria: ellas trema
mesmo parecido estabelerer, além disso, que
em certos togares das vossas mãos, por exem-
plo, sentimos o frio e não o calor.

O prof. -sor Baldtrin julga ter achado
certos pontos (13 tal modo que, tocados com
um objecto frio, não peraebem esta sensa-
ção; e tambein outros qur não experimentam
nenhum contacto quando tocados com um
objecto quente.

Donde parece resultar que nós temos dons
sentidos distintos da temperatura; um para

qu nte e outro p ira o f, mo e que a celebre
febul L de La 1,ontaine não julgava tão beiu
dizer.

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrto do Appollação

SESSÃO DE CAMARÁS REUNIDAS EM 6 DE OUTU-

BRO DE 1898
Presidencia do Sr. flee nb-rgador Rodrigues
— Sarecarto, o Se.Dr. Evaristo Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembarga-lores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro,
Guilherme Cintra, Espinola, Dias Lima, Mi-
randa Ribeiro, Dodsworth, Souza Pitanga,
Salvador Muniz e Lima Drummond.

JUVIAMENTOS

Embargos de nullidade

N. 1.290—E inhargante app -diante, o Banco
de Cria i ito Universal em liquidação forçada,
representado por seus syndicos ; embargado
appellado, o 13 nco Franco Brazileiro ; rela-
tor, o Sr. desembargador Cintra.—Foram
despresndos os embargos. Impedidos os Srs.
desembargadores Souza Pitanga e Salvador
Muniz.

--
SESSÃO DO CONSELII)SUPREMn EM 4 DE OUTUBRO

DE 1898
Presidencia do Sr. desemba ,gadar nn-Irigues

—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram o Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães e FernandLs Pinheiro, es-
tan . lo tambem presente o Sr. procurador ge-
ral do districto.

JULGAMENTOS

Ilabens-c..rpus

N. 1.697—Paciente. Manoel Alves.—Pse-
jtaticado o pedido por ter sido o paciente
posto em liberdade.

N. 1.699—Pac i ente, Benjamin José dos
Santos.—Adiado o julgamento para a pri-
nu ira sessila do conselho, informando o juiz
da I- Pretoria.

N. 1 700—Paciente, David Ilornestain.—
Adiado o julgarnente para a primeira sessão
do conselho. informando o Dr. chefe de poli-
c i a, a cuj i disposição se acha o paciente.

N. 1.701 — Paciente, A gostinho José da
Si; va	 identica á do n. 1.697.

N. 1.702—Paciente,Domingas de Araujo.—
C inceden-se a pedida ordem para ser o pa-
ciente apresentado na primeira sessão do con-
selho, inf trinando o delegado da 1 .P circuin-
seri pção urbana.

N. 1 .703—Pariente, José Augusto Ferreira.
—Dei - lio identica á do n. 1.7o2, imformando
o jtuz da 3.. Pretoria.

N. 1.70-1—Paciente, José FerreiraGuirna•
rães.—Decisão identica á do n. 1.702, infor-
mando o juiz da sl a Pretora.

N. 1.705— Paciente, Frederico Rodrigues
Ornellas.— Decisão identica á do n. 1.702,
im formando o juiz da 1" Pretoria.

N. 1.706 — Pacientes, Francisco da Silva
Cunha, Joaquim Ferreira dos Santos, Raphael
Miranaa, Luiz Moreira, Dionysio Mii ureni,
Angelo Minoti e Manoel Nanes. — Dacisio
identica á do n. 1.702, informando o Dr.

•ebefe de policia.
N. 1.707— Paciente, Antonio Ribeiro.—

Decisão identica á do n. 1.702, informando o
delegado da 19' circumscrip;ão urbana.

DISTRIBUIÇÕES

AppellacJa commercial
N. 1.644—Ap pellado, João Paulo de Car-

valho; appellaate. o Banco da Republica do
Brazil.—Distribuido novamente ao Sr. de-
sembargador Salvador Muniz.

N. 1.568—Appellante, Antonio Nunes Pi-
res ; appellado, José Maria Alves da Silva.—
Distribuiao ao Sr. desemburgador Lima
Drummond.

N. 1.579—Appellante, o Banco da Repu-
blica do Brazil ; appellado. Ernesto de Frei-
tas Crit-siuma.— Distribuido ao Sr. desem-
bargador Fe mandes Pinheiro.

N. 1.681— Appell . nte, Carlos Shmitys-
palm romp., ; appellado. Emite William.
—Distribuido ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.
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N. 1.714—Appellante, o barão de Vaseon-
canos (Rodolpho); appellado, o Banco da
Republica do Br.zll. — Distribuido ao Sr.
desembargador Salvador Muniz.

N. 1.623— Appellante, a Fazenda. Muni-
pai; appellado, Annibal de Faria, herdeiro e
inventariante de seu pae — Distribuído ao
Sr. desembargador Lima Drummond.

N. I .65i9 —Apsellante, Ernesto de Freitas
Crissiuma ; appella . lo, o Banco da Republica
do Brazil.—Distisbuido ao Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.

N. l.691—Appellante, D. Francisca. Caro-
lina da Cunha, inventariante do wpolio de
seu marido, e ousros. /lindeiras de Manoel
Joaquim Corraa,— Distribuído ao Sr. de-
sembargador Guilherme Cintra.

Appellaç,70 sisa
N. 1 712—Appellante, Dr. João Paulo de

Carvalho ; appellado, o Banco da Republica
do Brazil.— D,stribuido ao Si'. desembarga-
Guilherme Cintra.

Appellario crime

N. 414—Appellante.Dionysio José da Silva ;
arppellada, a justiça.— Distribuido ao Sr. de-
semb trga.dor Miranda Its beira.

Aggravos de petiço

N. 625 — Aggra.vante, Borlido Muniz sçc
Comp. ; as-gravado, eommendador José Au-
gusto laranja.— DistribuSlo ao Sr. desem-
bargador Salva . lor aluir z.

N. 631 — Aggravante. José Guimarães
Veiga ; aggravado, Veiga Comp. e outros.
—Distribuido ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 630 —Agaravanto, Companhia viação
Ferrea. Sapucaby ; a ggravado. Vi,conde de
Sapuea.hy.— Distribuído ao Sr. d ose .nba s

-gador Guilherme Cintra, por ser suspeito o
Sr. deseinbargader Pinheiro.

PASSAGENS

AppellaçCes commerc:cies

N. 1.333—Ao Sr. dssernbargador Azevedo
Magalhães.

N. 1.462 — Ao Sr. desembargador Es-
pinola.

Appelbrções eiveis

N. 1.3a9 — Ao Sr. desembargador Aze-
vedo Magalhães.

Na. 1.390 e 1.205—Ao Sr. desembargador
EsVnola.

N. 1.460 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.354—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

AppellaMes crimes

N. 389—Ao Sr. d isemba.rgador Dias Lima.
N. 401 — Ao Sr. desembsrgador Do Is-

worth.

RENDAS PUBLICAS

ALPANDSGA DO RIO DE JAMBIRO

Rendimento do dia 1 a G ee outubro
de 1898 	  	 1.248:4138020

Idem do dia 7 	   218:9318y73

1..4:3448993
Eru igual periodo de 1897 	

nr.rn EDORT•

1.769:2948800

Rendimento do dia 1 a 6 de outubro
de 11)8...	 	  	 231:1538986

Idem do dia 7 	  58:3128811

2-0:4968777
Em igual periodo de 1897 	 297:587$674

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAI NA CAPITAL VGDERAL

Rendimento do dia 7 de outubro
de 1393.. . 	

	
40:2328782

Idem do 1 a 7 	
	

231:424$1:,5
Em Igual periodo de 1897. 	

	
37o:93s:in4

SIRSA DR RENDAS DO ne-rkno DO RIO DE JANEIRO

Rendimonto do dia 7 de outubro
do 1:4;m 	

	
18:9,3820

Idem de 1 a 7 	   	 177:5388863

NOTICIARIO
O Sr. t bresidente da II (. pu-

1)1 (. :11--N.1 II ia de seu anniversario	 tali-
cio, o Sr Dr. Prudente d Moraes Cunhem re-
cebeu uma commissão, que, em nome das
elassss masa vadoras, veia ap escutar as

ltd..8 fel i e itações:

O Sr. Dr. 'lanado Ribeiro, pre z idente ,1a
mesma commissão leu o segu;nte discurso:

a Sr. Dr. Prudente José de Moraes Bar-
ros—A respeitabilida e do nome, que soubes-
tes arear e erguer tão 	 alto, pela rectilí-
nea compastura de vosso pioeed s r desda
bancos escalares. quan Io j. vo- z chamavam
o moço-velho, na expressiva linguagem dos
acadeinicos vess , s coetaneos ; compostura
continuada indi fectivelmente na vida pri-
vada e realçada em todas as phases
saa de vossa carreira politica, antes e depois
da promulgação ds Republica; a cornprehen-
são Incida e correctissima de vossa melin-
drosa missão como governador provisorio do
Estado de S. Paulo; a sábia direcção que
conseguistes imprimir nos arduos trabalhos
do Congresso Constitui te e logo após nos do
Senado Federal; os serviços irestima.veis,
que. dia a. dia. desde 15 de navembro de 1894.
tendes pre-talo à causa publica com notorio
saerifirio de vossa saude, no empenho da
consolidação das novas institu'ções politicas a
que adhariu a grande maioria da Nação Bra-
zileir, bsin como no propo-ito patrinti ('Es
firmar um governo de paz, de concordia, de
rraternidte le, de orlem. de prubiflade e de
justiça: são t i tulos de tal eenernareneia que
justifie iriam as mais ruiu', sas e imponentes
ovações em honra rte vossa pessoa.

O preito, que vimos render-vos, em nome
das classes aqui r, pres ntadas, é muito pe-
queno e fiaa muito imnPm do vosso altissimo
valor. Deve, porém, ser grato á vossa grande
alma,e podeis acceital-o sem hasitaçao.pormie
vem repa s sado de esponta nadada e extreme
de qualquer lisonja: traduz fielmente os sen-
timentos que vossas virtudes civicas deixam
arraigadas na conssiancia e no coração das
elmse, consprvadoras, que ineentAstavek
beneficios e salutares garant as colheram do
VOSSO patriotica governo. cujo iieriodo consti-
tucional está prestes a terminar.

Daaren s o do supremo po l er com a mesma
serenidade de animo e pureza de intenções,
com que asa insistes as suas releas, podeis
levar a certeza de que v ... ssa illustre mamo-
ria será sempre venerada no seio dessas
classes, que, por serem alheias á..8 diseordias
e dissenções partidariss, pedem, devem e cas-
tamam ser imparciaes em suas apreciações e
justas em seus ,j11:ZOS.

Intencionalmente e scolhemos a data de 4 de
outubro, a mais fastiva de vossa digna e es-
timavel Familia, para termos o prazer de
confundir com as santas alegrias do vosso
honrado lar a nossa respeitosa saudação.

A Mensagem, que as clas,es conservadoras,
por suas (Islegações, assignasam, acompa-
nhando e madesta lembrança, que pedem
venia para efftsrecer-vos, é concebida nos se-
guintes e laconicos termos, que V711 ter a
honra de ler:

si As delegações das diversalclaasos conser-
va:leras da i'apital Feile eal, que assignam a
presente Mensa gem de resneito-a saudação
no lilmn. Ex. Sr. Dr. Prudente Jos s de Mo-
raes Barros, pela data de 4 de outubro. seu
anniversario natalício, pedem venia a S. Ex.
para lhe offerner uma singela lembrança,
significativa dos sentimentos de alto apreço,
ac sysolada admiração e 'rotunda gr 'talão
das clas-es que representam .—A. Se B. Ra-
malho OrtiVu.—Antonia Pedro de Ais/rade.
—A. e. Chaves 1.. ir ;a.— Augusto Wequelin.
- Arthur liol ;o do	 — fiar" de
Quilrtin.—Rento Alves do Silva.— Estocam
Jose da Silra —Een psto Pithré.o.-1)r. linnorio

Ri4e2 o —í!o oio Guimortres
foly. — Joaquim

An- tonio ..e	 Rit)eiro — Justo de Azam
Incjt 1?.ng .1 —Jo lin G ,rdon.— ..buTo Leopoldo
Modesto Leul.—JotTo do Rego Barros.—Josd

rlouelio	 Di,,s dos 5 intns.

—Loiz A Ires di	 Po, to — Ui; Angusto
.1!OfJ?IF('" _—L ' i lce ."!ca Foto.— 1!

Autonto ila Cocta	 V', rady.

—Dr. Paulo Ferr..ira Alre ,. — Vi:conde de

Ard'ar.—W. J. ( eommach.»

Em segui da o Dr. Honorio Ribeiro e o Sr.
Herman() Joapart aro reg ' atm a S. Ex. um

ani stie° e valioso mimo.
Felicitaram ao Sr. President ma Republica,

pelo seu annivers:atio, mais os seguintes
senhores:

Talante Francisço de Avila e Silva, coas-
mandante do 36 batalhão de infantaria.

Dr. Aug usto Cour de Miranda Azevedo.
Dr. Carlos de Campos.
Eliackim T. Ferrão.

A albumina artificial — O con-
gresso de chimica, que acaba de encerrar-se
em Vienna, foi a ssignalado por uma grande
deseoberta, cujo alcance, sob o ponto de vista.
hygieuico, deve ser considerado d ts muitisSi-
ma importancia.

Trata-se da predileção artificial da albu-
mina, conservando-se-lhe todas as qualidades
alimentares que caracterizam perfeitamente
a natural.

Este psoblema, um dos mais (1 ifilceis de
resolver da chimica organica, tem si, o ob-
jec to de cmstantes pesquisas de muitos manos
do Dr. I.ilienfeld, de Vienna.

O refer i do sabio procede por meio do syn-
these, empregando um methodo tão simples,
que valos os seus collegas do congresse, flet-
rim maravilhados com as suas experiencias_

Pela condensação do phenol o de um acido
pouco conhecido, denominado amido.acetico,
com uma fraca quantidade de oxydo plios•
phoro chlorico, o Dr. 'Alentei(' obtem di-
rectamente um producto perlado do albu-
mina artificial chimicamente pura, a que de-
nornincei

Levou ainda a sua demonstração de, por
meio de uma simples reacção, rapidamente
executada, pi ovar a identidaee absoluta do
produeto que acabava de obter como a albu-
mina natural.

Si a descoberta do chimico e sabio allemão
corre=pooder á expect itiva geral, a alimenta-
ção humana passará por uma transformação
radical.

A carne, os ovos, até o proprio pão, po-
derão mais cedo ou mija tarde, ser subNti-
t.uidos pelo pepton, cujo fabrico não será
muito caro, conforme o seu parecer.

Imprensa — Iterebemos o n. 5 da Re-
voe Franco Bresilienne, cujo summario é o
seguinte: Bulletin, Surge et ambula ; Sins ou
não ; Mude 1 tteraire ; l'artidos políticos;
Sillmitettss c ,ntemporaines ; declaração: Car-
net de la quinzaine; Notes financiares; Da
O ; Le soldat de 1709 ; Chronique thea-
traia ; Rache litteraire; Sport e Syrano de
Ber,gerac.

Uma juin typographica — O
menor livro até haja conhecido acaba da
sa.hir dos prelos dos irmãos Salinin, em
Paslua.

Mede 10 millimetros sobre 6 e contém 208
paginas de 10 linhas.cada uma.

Este livrinho rapto luz lesa carta dirigida,
em 1628, por Galileo a Catharina cio Lorrine.

Ilimmark e a geographia —O
nome de aliismarlos figura seis vezes na geo-
graphia. Ha o oarchipelago Bistnark» na Me-
lanezia, outr'ora «Nova Inglaterra», que, em
1884, torneu-se colonia allemnã ; na nova
Guiné existem os «montes Rimado), cujos
quatro cum es teem os nomes de Otto. Maria,
Herbert e Guillaume; nas regiões do polo sul,
ha a apeninsula Bismark»,nomo que uma ex-
pedição allemã deu ás terras alli descobertas;
na Africa. no p tiz de ~sina, o explorador
Mauch baptisou a uma grande montanha com
o nome de aBismark», existindo tambem no
Togo'and uma estação chama ia aBismarlsa.

Nos Estados Unidos, finalmente, ha uma
localidade In Dakotah, rio ponto em que a
linha fOrrea do Pacifico at avessa o Missouri,
que tem o nome de (Bismark».

•
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Directoria de Meteorologia do Ininisterio da Marinha.-
Resumo meteorologico da estação central no morro de Santo Antonio, em 6 de outubro
de 1898: (quinta-feira)

Horas Darometro
0,.

Temperatu-
ra do ar

Tensão ilo
vapor

Humblado
relativa

Direc ,:ão do
vento

Estado da
atmosphera

Especie de
nuvens

Quantidade
de nuvens

ni/m o m/m 0/0

1/2 n 766.49 18.2 12.81 93.0 N -- -- --
3 a 765..14 15.4 12.32 94.4 NE - - -
Ga 765 34 155 12.26 93.0 NNE Encoberto N. I: 10
9 a 766.:•9 18.5 12.21 S7.3 NNE Mein N. liN. E 10

1/2 d 765.40 13.4 11.	 , 1 73.7 Ic SE oirily in N. I:N 10
3 p 761.29 19.3 9.87 57.7 SE Claro E 3
6 p 764 59 18.4 9.85 81.3 SSE Encoberto N. I:N 9
9 p 785.57 17.7 9.94 68.1 E Idem E 7

Temperatura maxima exposta 	 18.9
á sombra 	  19'5

min ima 	 15.'0
Evaporação em 24 horas á sombra 	 1 nym2
Chuva em 21 horas 	 2e1/m,60
Duração do brilho solar 	 4'‘.00

o e
oao

e

g 1.0.
NE 4.2.
sE 10.0.
SE 10.0.

Encoberto.

Idem.
Idem.

7 m.
10 m.

1 t.
4 t.

785.4
765.9
764.8
783.5

71
58
65
85

.73
t:

18.1
19.8
19.1
19.2

Horas Estado do cdo

Z.:31N2 Sabbaclo 8
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Observatorio do Rio tio Ja-
neiro-Resumo meteorologico- Dia 7 de
outubro de 1898

Thermometro sem abrigo ao meio-dia ; ennegrecido
48.8; prateadr, 32.0.

Temperatura maxima, 20.3.
Temperatura minium, 16.3.
Evaporação era 24 horas, 3.2.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes piquetes:

Pelo haperuna, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para interior até as 11 1/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectos para registrar
até as 10.

Pelo Patogonia, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o intatior até as 101/2,
ditas com porte duplo e para o extÁ-rior até
as 11 , objectos para registrar até as 9.

Pelo Capri, para Nova York, recebendo im-
pressos até as 6 horas da manhã, cartas para
o exterior até as 7.

- Amanhã:
Pelo Inuma, para Ponta da Araa e Cara-

vanas, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porto duplo até as 6. objectos para
registrar ate as 6 da tarde de hoje.

- Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 1 .. secção desta re-
partição o Sr. Joaquim Nunes Bailo, e na 5
secção os remettentes das encomrnendas para
Paul Kramer, Coritiba, Estado do Paraná,
o Antonio Barbosa Junior, Baependy, Minas.

Nauta Casa ai' Aliserworallè,
-O movimento do hospital da Santa Casa da
MIsericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi no dia 5 de outubro
o seguinte

	

Nac.	 Eat.	 Total.
Existiam 	 	 768	 901	 1.689
Entraram 	 	 13	 28	 46
Sal:tiram 	 	 4	 8	 12
Falleceram.. 	 	 5	 3	 8
Existem. 	 	 777	 918	 1.895

O movi~nto da sala do banco e doa consultorios
publico. foi, no mesmo dá, •le 234 consultantes, para os
gimes se aviaram 211 receitas.

Fizeram-se 27 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS

Côrte do Appellação

Faço publico que o jul gamento da appal-
laçã,o crime n. 401, app,Ilante Antonio Ave-
lino Pire-, appellada a justiça, terá logar no
dia 11 do corrente, na Sessão da Camara Cri-
minal ou nas se4uintes.

secretaria da Côrte de Appellação. em 7 de
outubro de 1898.-0 secretario, &arisco da
VeigaGanzaga.

Escola Polvtechnica

De orlem do Sr. director interino dx es-
cola convido os Srs. Benjamin Machado
Coelho de Castro, Jeronymo Teixeira de
Alencar lima, Henrique Burnier, José Pe-
reira da Graça Couto, Pedro Fernandes Vi-
anna da Silva, João da Co sta Ferreira e Carlos
Frederico Quadros a comparecerem a esta es-
cola no dia 8 do corrente á 1 hora da tarde,
afim de receberem as m adalhas que lhes
competem, sendo aos quatro primeiros as
medalhas aGames Jardi a» rotativas aos annos
do 1595 e 1896 e aos tres ultimos as medalhas
aMorsinga relativas aos annos de 1895, 1896
o 18a7.

Escola PoiytechnIca, 4 de outubro de 1893.
-Bacharel José Joaquim de Miranda e Horta,
saci etario.	 (.

Secretaria da .Juntiça, Nego-
eitlwa Interiores t3 1 neta rucção
Ib uilblietaL do Estudo do L'er-
mtinbtaco

EDITAL

De ordem do Exm. Sr. Dr. Governador do
Estado

Faço publico que, com o prazo de noventa
di..s ( 90 ), a coutar da data deste edital, re-
cebera-se nesta secretaria propostas para ser
contractadu , com quem melhores vantagens
offeroc . r, o fornecimento de fardamento ás
praças do corpo de p licia e companhia de
cavallaria do Estado, e de forragens, medi-
camentos, ferraduras e cravos á cavalhada
da mesma companhia, mediante as clausulas
abaixo declaradas

Os proponentes deverão habilitar-se na
fôrma das disposições legaes em vigor, re-
querendo previamente neste sentido ao
governador e provando que são negoci-
antes.

As propostas serão
II

 em cartas fechadas,
devidamente soltadas, com a declaração ex-
pressa de que os proponentes se obrigam
a todas as condições 1n-cessarias para a
garantia dos interesses do Esta !o, de accordo
com as disposições regulamentares em.
vigor.

III
Não serão acceitas as propostas que con-

tiverem artigos não mencionados nas ta-
balias em vigor, como tambem aquellas que
offerecerem abatimentos ou descontos sobre
o preço de outras.

IV
O fornecimento será feito na proporção

dos padidas e nos prazos que forem desi-
gnados, ficando o contracta,nte sujeito, no
caso de infracção, ás multas previstas pelo
regulamento de 2 do julho de 1879.

V
O contraetante se obrigará a fornecer

todos os artigos e pelos preços amenos,
sob pena de rescisão do contracto, além das
multas de que trata a clausula anterior.

VI
O contraetante tambem se obrigará a

fazer o fornecimento extraordinario que o
governador autorizar.

VII
As peças de fardamento que forem en-

tregues paio contractante. serão conferidas
com as respectivas amostras, que deverão
acompanhar as propostas, por um empre-
gado do thesouro e outro da Secretaria da
Justiça para isso designados pelo governador;
e só depois de preenchida esta formalidade
terá logar o recebimento definitivo.

VIII
O contractante do fornecimento do fer-

raduras e cravos fica obrigado a ferrar a
ca% alhada a sua custa e com a maxitna per-
feição, a juizo do commandante do corpo de
policia.

IX
Em igualdade (le circumstancias terá pre-

ferenaia o concurrante que se propuzer .a
farnecer o dito fardamento com fazendas ma-
nufacturadas no paiz.

O contrato vigorará durante o prazo de
um ou riais de um armo. conforme convier
ao seavíco publico e fôr determinado pelo
governador.

X
Para a "boa execução do contracto. o con-

tractante ',restará no Thesnuro do Estado, a
fiança (1 ,. (/..:0003). obrigando-se a reforçal-a,
quando es t a quantia houver sido liquidada
no pagamento das multas impostas.

O contractante terá o direto
1^, de fazer o fornecimento ao actual

corpo de pol ,via ou a qualquer outro que no
Estado fôr errado, com ou sem augmento de
pe ssoal, obriga ndo-se o governo a fazer res-
peitar todas as clausulas do contracto

2 . , do receber a imp Nrtancia, do forneci-
mento propnr.-imialmente, conforme a en-
trega dos artigos

3, de reclamar pelo parecer de compe-
tentes, quando a falta que lhe fôr attri-
buida versar sobre a qualidade do forne-
cimento.

Secretaria da Justiça. Ne gocieis; Interiores e
Instrucção Publica do Estado de Pernambuco.

Emf 20 de setembro de 1898 -O director,
Alfonso V. de Medeiros.	 (.

Caixa de Antortização
Por esta repartição se faz publico que,

para a conclusão da operação de conversão
de juros de apolices de 4 04, ouro, para 5 °ie,
papel, deterrnin Ida pelo decreto n. 2.907, de
11 de junho deste anno, fiam suspensas as
transferencias de taes apolices de 10 do cor-
rente em diante.

Capital Federal, 1 de outubro de 1898.-
O inspector, Selmstido M. Sarmento.
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Recebedoria da Capital Federal
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Tendo o regulamento que baixou com o decreto n. 2702, de 11
do janeiro do corrente anuo, substituido o systoula do lançamento
feito por escripturarios, çelo de declarações ein duplicata fir-
madas e ontrogues pelos contribuintes em prazo determinado,
a Recebedoria da Capital Federal faz imprimir e publicar o pre-
Bento aviso. afim de evitar que, por iguorancia das novas dis-
posições, venham a incorrer os interessados nas penas comnii-
nadas no mesmo regulanm•to.

As declarações de que trata o reoulamento citado devem ser
apresentadas deutro do ultimo trimestre (outubro a dezembrb)
de cada anuo.

Para melhor orientar os interessados, são transcriptas abaixo
as disposições que mais interessam a asstimpto.

Dacroto n. 2792 do 11 de janeiro:de 1898.

CAPIT LO
Art. 1.0 0 impostolde industrias° profissGas é devido por todos

os que, individualmente ou em companhia, ou sociedade
nyma ou commercial, exeraerem no District() Federal indostria
ou profissão, arte ou officio, exceptuados os de quo trata o capi-
tulo 2° deste regulamento.

CAPITULO III

DO LANÇAMENTO DO IMPOSTO

Art. 7.° Ninguem poderá exercer industria ou profissão, sujeito
ou não a imposto, som que previamento o declaro á Recebedoria,
afim do sor inscripto no lançamento.

Paragropho unia). Excoptuaiii-so os que pola primeira vez
tenham do exercer profissão ligada a cargos electivos, ou de
nomeação, os quaes terão o prazo de 15 dias para promoverem
a sua inseri :nau.

Art. 8.° A falta do lançamento não isenta o contribuinte de
pagar o imposto e as multei a que estiver sujeito pela industrio
ou profissão exercida, logo que lhe sejam exigi lus.

Art. 9.° O lançamento do imposto do induatrias e profissões
será feito pela Recebedoria ca Capital Federal, mediante declara-
ções em duplicata, soltadas, datadas o assignadas, pelos inter-
essados, o apresentadas no ultimo trimestre de cada anuo, á
medida que forem ch aliado: os distrielos respectivos por edi-
tos publicados polo i i» preui sa

Essas declarações, que sorvirão para todos os &feitos legaes,
Serão redigidas de couformidade com os modelos os. 1 o 2 o
poderão ser impreasas.

§ 1. 0 Os proprietartos dos estabelecimentos f ibris mencio-
nados nas tabelas G e E declararão igualmente o numero do
apararias que oinprega.rein. o o mais que possa souir do base
á fixação da taxa.

§ 2.° Os que fabricarem bebidas aleoolicas do qualquer aspe-
cie, não comprehendulas na isoução do art. 5', n. 2, manifes-
tarão mais a quantidade do litros produzida annUalmente pelos
seus esta.beiecunentos.

Art. 10...

2.° Si do estudo das declorações reconliecer-so a inexactidão
das mesmas, iuforiração minuciosa soro prestada para que so
proceda ao lançamento por aroitraineato e se imponha a multa
do art. 32.

§ 3. 0 Das declarações que forem sondo inscriptas se entro-
gariies ás partes as segundas vias, ficando as prmleiras lia Re-
cebedoria, que as fará encadernar em boa o devida ordem.

Art. II . O preço do aluguel mensal, mencionado nas decla-
rações, para base das taxas proporcionaes do 20%, 10 Vo o
5 • , será o que constar dos racibos e contractos do arrenda-
mento, ou o arbitrado pulos oacarregados do lançamento.

Art. 12. O valor locativo para o lançamento da taxa propor-
cional comprehen lerá os armazons do deposito, nos quaos as
mercadorias não se acharem expostas a venda ; devendo-se, no
caso contrario, cobrar Lambem a taxa fixa que lhes competir.
(Decisão n. 47, do 12 do abril de 1886.)

Art. 13. A firma individual ou razão social, imo tiver no
mnnicipio diversos estabelecimentos da mesma industrio, pa-
gará a taxa fixa de um e a metade da taxa do cada um dos
outros.

§ 1. 0 Si, porém, os estabelecimentos forem do industrias dir-
imentes, pagará a taxa integral que competir a cada um.

§ 2.° As companhias e sociedades anonyinas pagarão a taxa
integral de cada um dos seus estabelecimentos.

Art. 16. O arbitramento tora togar
1 0 , quando os doclarantes firam donos 'Is  ca sas em que S3

acharem as lojas, depositos, armazons, consultorios e °serre°.
rios, ou quando o estabelecon3nto não occiipar todo o predio,
avaliando-se neste caso o aluguel relativo á parto da casa emn
que fôr czercida a indutitria ou profissão ;

.	 "

20 , quando os declarantes occuparem o predio gratuitatnento
quando, sendo-lhes exigidos, não iipresoutarein recibos do alu-
guel nem contractos do locação, ou quando estes manifestamente
não representarem o preço dos alugueis ao tempo do lança-
mento;

3 . ', quando o locatario augmentar cota bemfátorias o valor
locativo do predio ;

4", quando as declarações forem julgadas inexactas, ou não
forem apresentadas.

Art. 17. No processo de arbitramento observar-se-ha o se-
guinte

• •	 •
§ 2." Estudado convenientomente o assumpto, lançará o dire-

ctor despacho classificando a industrio e mandando intimar a
parto, que se conforin ,rá ou recorra lã.

Art. 18. Para o calculo da producção annual das bebibas al-
coolicas nas fabricas sujeit is ao imposto por litro, tomar-se-ha
a media da producção doa ultinios tro.s anuas.

Paragrapho unico. Quanto aos novos estabolecimentos, o cal-
culo sara feito : no primeiro anuo, por arbitramento ; no se-
gundo, pela producção effectiva do primei:o, e no terceiro, pela
média dos dous antoriores.

Art. 19. O arbitramento para o calculo do imposto por litro
de producção nunca será inferior á quantidade do 5.000 litros mu
um anuo.

Art. 20. Os contribuintes poderão exhibir os livros commer-
ciaes, authenticados e escripturatlos na forma da lei, para con-
firmaram as suas declaraçõss.

Art. 22. A' medida que as declaroções, a que se refere o
art. 90, forem sendo estuda lis, a Iteceliedoria fora publicar pelo
Diario Offici31 as suas deliboraço.,s, sempre que °atua se afas-
tarem das indicações feitas poios partes.

Art. 24.—

4.° A mudança do profissão ou industrio para outra a que
forem applicaveis maiores taxas obrigara o colleetado ao paga-
mento da differença das mosinas taxas, guardada a (1:aposição
do § 1 0, n. I, doto artigo.

5.° A intota.mat do estabelecimento para casa do maior ou
raenor ;Litiguei, no decoro) ,10 exereicio, nau sujeita o cultectiolo
a omino:no, nein lhe da direito a diminuição ou imposto.

te" No caso de transforencia do estit i elechnonto, o comprador
devera requerer dentro do prazo do 30 dias a averbação para
LI .Ju nome.

7.° A faltada averbação não eximirá o comprador da respon-
sabilidade pelos impustoa e multas ein di vida.

si pelas dee orações do que trata o art. 9° se reconhecer
que a industrio foi transforida, o ai estiver sobrecarregada de
divida do qualquer natureza, se sobrestará na iuscripção até o
pagamento da mesma divida.

§ 2." As companhias ou sociedades que funccionarom no Dis-
tricto Federal estão sujeitas ao imposto, embora tenham soa
sécio em paiz estrangeiro ou nos Estados. (Decisão n. 65, do 2f.1
do abril de 1882.)

§ 3. 0 Os que se acharem compreliendidos na disposição do,
§	 n• 4, são obrigais a communicar o facto á Itecoutodora
me hiante as declarações a que se refere o art. 9°, 110 Pra'..o30 dias, adiu de proceder-se as necessarias averbações.

• ,

CAPITULO V

DAS MULTAS

Art. 31. Os infractores dos anis. 7 0 e 91 ficam sujeitos á
multa de valor igual á quott de um semestre do imposto, com-
tanto que não exceda de 200,5s000. (D eretos ii. 5090, art. 22,
§ 2', o n. 9870, de 22 do fevereiro do 1888, art. 26, § 2.

Art. 32. Os que apresentarem declarações inexactas serão
punidos com a multa de 50.a até 204)00. (Decreto n. 5690, de
15 do julho do 1874, art. 20, o n. 9870, do 2a de fevereiro de
1888, art. 18, paragradho unico).

Art. 33. Os que infringiram o d isposto no art. 24, § 3°, serão
sujeitos á multa igual á metade da ditferunç s. entro o imposto
lançado e o que ao vornicar ser dovido, subordinado o princi-
pio ao estabelecido no art. 31.

Art. 34. Os que não pagarem o imposto nos prazos do art. 25
incorrerão na multa do 10 "I„, (me soro elevada a 15 oh si o
devedor não realizar o pagamento até 20 do março do trimes-
tro addicional do respectivo oxoreicio. (Lei a. 3398, do 20 de
outubro do 1887, art. 8^,

Art. 35. Todas as intimo:3.o; por motivo deste regulamenta
terão togar pelo Diario Officia‘,
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MODELO N. 1
MODELO N. 2

estabelecido á rua 	
vem declarar, de accordo com es arte. 70 o 9" do regulamento
que baixou com o decreto n. 2792, de 11 de janeiro de 189S, que
sua casa, comnaercial é de 	

de3lara. de accorilo com os a.rts. 7' e 9) ?lo regulamento que
baixou com o decreto n. 2702 de 11 do janeiro do 1898,

vendendo na mesma 	

Paga do aluguel annual 	

que no futuro anuo dc 13.... pretende exercer (ou continuar a
exercer) a profissão de 	
á rua 	

Paga de aluguel annua.I a importancia de 	
	 (por extenso), e seu capital é do 	 $ (por extenso).

Data 	 Data 	
Assignatura (da firma ou razão social) Assignatura. 	

N. B.
Si se tratar do estabelecimentos industriaes. a declaração deve

mencionar o numero de operarios, machinas, utensilios o outros N. B.
meios de predileção. (Art. 2°.) Si a profissão tiver do ser exercida depois de orgauisado o

As fabricas ou distillações	 de bebidas alcoolicas	 mencionarão
mais, e separadamente, a quantidade do litros de sua predueção, lançamento, dirá 	  que pretendendo
nos tres ultimes :umes. (Arts.	 2. e 18.) exercer a profissão de 	  á rua 	

A declaração devo vir acompanhada dos contractos, recibos e
outros documentos pelos quites se possa apurar o valor Ie.:ativo,
e bem assim a prova do sublocação, si a houver ; 	 documentos

	 , pede a neeessaria conecte.
Paga de aluguel z:nnual a importancia

estes que serão restituidos. (por extenso).

Alfandega do Rio do Janeiro
Pela inspectoria (lesta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarrega(los para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signa,es de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de oito dias para providenciar a res-
peito:

Vapor italiano Alacritt, procedente do Ge-
nova, entrado em 27 de setembro de 1898.
—Manifesto n. 898.

Docas D. Pedro II — NPC: I saeco, sem
numero, com falta.

CF: 1 quartola, idem, idem.
I,ettreiro: 1 dita, idem, ideni.
Idem: 1 dita.. idem, idem.
Idein: 1 dita, idem, idem.
CM: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 2 barris, idem, vasios.
Armazem n. 3 — MILC: 1 caixa n. 4.099,

repregailit.
Idem: 1 dita n. 4.088, idein.
Idem: 1 dita n. 4.097, idem.
ldetn: I dita n. 4.037, idem.
AFC: 1 dita ri. 4, idem.
GWC—F: I dita 11. 1.364, avariada.
LI.C: 1 dita n. 272, idem.
AAC: 10 ditas, sem numero, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem. idem.
Idem: 1 dita, idem. idem.
Re: 1 dita n. 18, idem.
Vapor austriaco	 , precedente do

Trieste, entrado cio 29 de setembro de 1898.
—Manifesto n. 881.

Armazein n. 14 — Cysne: 1 ca l.xa n. 17,
repregada.

CSC: 1 dita, semn numero, i tem, idem.
Idem: 1 dita, idem. ideei.
Indo: 1 dita n. 4.328, idem.
MBC-1.112: 1 dita, seta numero, idem.
RC: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglee euvier, procedente de Liver-

pool, entrado em 27 de setembro de 1t398.—
Manifes to n. 901.

Atenazem n. 15—BG—F: 1 caixa, repre-
gada.

I.C—F: I dita n. 2.968, idem.
M—G: 1 dita n. 1.832, Peru.
RCO: 1 dita n. 186. avariada.
Idem: 1 dita ri. 183. idem.
Vapor francez La Pina, procedente do Rio

da Prata, entrado em 29 de seteubro de 1808.
—Manifesto n. 909.

Arma.zem n. 6 — RJO: 1 caixa n. 122,
repregada.

Victo liame: I dita, sem numero, idem.
Vapor francez Cordilldre, procedente do

liordéos, entrado em 28 de setembro de 1893.
—Manifesto n.

Armazem n. 10 — SGC: 1 caixa n. 9.305,
ropregada.

FFP: 1 dita n. 492, idem.
578—G—G: I dita n. 1.267, idem.
El): 1 dita n. 749, idem.
VPC: 1 dita n. 1.646, idem.
BNIC: 1 dita n. 1.120, idem.
W—P-139—XIBX: 1 dita n. 358, idem.
Cec: 1 dee. n. 5.736, idem.
CVR: 1 ,‘ i ta. n. 2.194, idem.
Vapor allemão Areseburg, procedente de

Bremen, entrado em 24 de setembro do 1898.
—Manifesta n. 889.

Despaneho sobre agita — JJGG: 20 caixas,
sem numero, reprepadas.

Piem: 20 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, Idem, idem.
Idem—Adriano: 5 ditas. idem, idem.

3 ditas. idem, idem.
Vapor alterne° Pata yonia, procedente de

Hamburgo, entrado em 23 de setembro de
1898.—Manifesto n. 888.

Armazem n. 12 — MVC — D: 1 caixa
n.10.017. repre,gada.

liem: 1 dita n. 10.015, idem.
AC: 4 ditas os. 1 a 4, idem.
RR.: 1 dita n. 5.950, idem.
Idem: 1 dita n. 5.951, idem.
PC11: 1 dita n. 6.363, idem.
M: 1 dita n. 591. avariada.
JFI.M: 1 dita n. 1, repregada.
Idem: 1 dita n. 2, idein.
MR: 1 dita n. 575, idem.
CC-200--G: I dita. n. 3 839, idem.
R—c-15—C: 1 dita n. 53, idem.
1! \\T I dita il. 3.993, idem.
JR: 1 dita. sem numero, idem.
Vapor italiano Aiacriid, procedente de Ge-

nova, entrado em 29 de setembro de 1898.
—Man'feeto n. 898.

Armazem n. 3 — ESC: 1 caixa n. 242,
repregnda.

MTLC: 2 dita n. 4.091, idem.
FFB: 1 dita ti. 17.071, idem.
NPC: 7 dites ns. 53.54 a 57 1'01, idem.
1 . 1cm: 2 ditls ns. 28 e 43, idem.
Vapor italiano Alacrild, procedente de Ge-

nova. entrai() em 20 de setembro de 1898.—
Man i fest() n. 898.

Arina.zem n. 3 — GGSC: 1 caixa n. 2.953,
avar:a.la.

VliC: 1 dita. n. 8, repregada.
SSL: 1 dita, som numero, idem.
MI): 1 dita il. 644, idem.

Vapor inglez Liquria, procedente de Li-
vereool, entrado em. 27 de setembro de 1898.
—Manifesto n. 902.
reparreignaadzeam. n. 8 — EMC: 1 caixa n. 368,

Idem: 1 dita n. 318, ideei.
ESC: I dita n. 6.331, idem.
Armazem da estva — JCCC: 1 dita n. 9,

idem.
Idem: 1 dita n. 1, Piem.
Idem: 1 (li ta n. 17, idem.
Vapor francez San:ct PV, procedente do

Hasre, entrado em 26 de setembro de 1898.
—Manifesto n. 892.

Armazein da estiva—JNIPC—DFL: 1 caixa
n. 1.139, repregada.

Vapor nacional Aymort : , procedente do sul,
entrado eia 20 de setembro de 1898.—Mani-
5sto n. 949.

Armaziett is. 6—VI: 1 caixa, sem numero,
repre,eada..

Idem: 2 ditas. idem, idem.
Vapor belga G.miii1o, procedente de Nova

York, entrado em 28 de setembro de 1893.—
Manifesto o. 005.

Trapiche Maná — KVC — D: 2 tinas, sem
numero. core falta.

Idem: 2 ditas, idem, idem.
blem: 2 ditas, idem. Piem.
Idem: 2 ditas, idem. Piem.
Idera—F: 4 ditas. i(3..em, idem.
Idem: 3 ditas, idem. idem.
L: 5 Saccus, ¡dual, !dem.
Idem: 5 ditos, idem, idem.
nem: 2 dites, ident, idem.
id !e]: 1 (14.e, idem. idem.
Alfatelega	 itio de Janeiro. 3 de outubro

do 18e8.— O inspector, J. F. de Paula

Dia 4

Vapor francez .11elhc. procedente de Ror-
déos, entrado em 27 d.e. setembro de 1898.
—Manifesto u. 00:3. .

Armazein n. 16—FA: 1 caixa n. 4, repre-
gsa.

Idem: 1 dita, sem nvemero, idem.
idem: 1 dita n. 1. dem.
Idem: .1 dita n. 14, idem.
Costel—V: 1 dita n. 213, idem.
CMC: 1 dita, sem numero, idem.
IMMC: 1 dita, eleen, idem.
1.ben: 1 dita, bieln. idem.

5 ditas, idem. idem.
GAC: 1 dita o. 39, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 4J, idem.
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Idem: 1 dita n. 42, idem.
Ideia: 1 dita, sem tis:mero. idem.
Vapor italiano Minas, procedente de Ge-

nova, entrado em 30 de setembro de 1898.
—Manifesto n. 900.

Armazein n. 1 —C: 7 caixas, sem numero,
repregadas.

FT: 3 ditas ns. 76, 51 e 81, idem.
Idem: 3 ditas ns. 78, 71 e 75, idem.
Idem: 3 ditas ns. 6, 00 e 84, idem.
Idem: 2 ditas ns. 83 e 80, idem.
NO: 2 ditaa as. 329 e 225, avariadas.
PC: 1 dita n. 4.618, idem.
Idem: 1 dita n. 4.649, idem.
Idem: 1 dita n. 4.650, idem.
Idem: 1 dita a. 4.645, idem.
Idem: 1 dita n. 4.652, idem.
PO: 1 dita n. 1, idem.
L: 1 dita n. 6, idem.
FC: 1 dita n. 203, idem.
Vapor allemão Patagonia, procedente do

Hamburgo, entrado em 23 de setembro de
1898.—Manifesto n. 888.

Pateo do Rosario — PUC: 10 caixas, sem
numero, quebradas.

Ideia: 4 ditas, Idem, idem.
AI: 1 dita n. 2.370, avariada.
Barca austriaca MidnGtssol, procedente de

Antuerpia, entrada em 30 de setembro de
1898.—Manifesto n. 818.

Armazem n. O — AU: 2 caixas, sem nu-
mero, ropregadas.

Idem: 1 dita, idem, idem.
MR—CV: 1 dita n. 3.065, idem.
Idem: 1 dita n. 3.966, idem.
MSC: 1 dita, sem numero, idem.
Idem: 5 ditas, idem, vasando.
Barca portugueza Marina, procedente do

Porto, entrada em 6 de setembro de 1898.
—Manifesto n. 864.

Armazem n. 4 — .IJGC — P: 4 caixas, sem
numero, avariadas.

Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, repregada.
alem: 2 ditas, idem, avariadas.
Idom: 1 dita, idem, ident.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor austriaco Polace, procedente de

Trieste, entrado em 26 de satembro do 1898.
—Manifesto n. 881.

Armazem n. 14-75: I caixa n. 54, repre-
gada.

Idem: 1 dita n. 48, idem.
ZO: 1 dita, sem numero, idem.
ItC—JOR: 1 dita, idem, idem.
Vapor italiano Alacritd, procedente de Ge-

nova, entrado em 29 de setembro de 1898.
—Manifesto n. 898.

Arrnazem n. 3 — AG: 1 caixa n. 4.059, re-
pregada.

CGSC: 1 dita n. 2.955, idem.
Vapor allensão Patagônia, procedente de

Hamburgo, entrado em 28 de setembro de
1898.—Manifesto n. 888.

Trapiche Federal-13FC: 2 saecos, sem nu-
mero, com falta.

ANO: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
CS—WIS: 2 caixas, idem,
Idem: 1 dita, idem, idem.
Fl.c—WIS: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
FSo: 1 dita, iden3, idem.
Idem: 1 dita, idem, idena.
TC: 9 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
liem: 1 dita, idem, idera.
S: 2 ditas, ide.m, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
M1LC—FG: garrafões, idem, quebrados.
AICN: 1 fardo, idem, desmanchado.
Idem: 1 dito, idem, idem.
MIc: 1 dito n. 1.716, idem.
Idem: 2 ditos, sem numero, avariados.
Idem: 2 ditos. ideia, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.

Idem: 1 dito. idem. desmanchado.
LM: 1 dito, id ia, idem.
Vapor alleinaa praea lera a de

Hamburgo, entrado eia :.:2 de setembro de
1898.—Manifesto n. 866.

Trapiche Federal — TC: 2 caixas, sem nu-
mero, com falta.

I.. M. Almeida: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Mein: 1 dita, idem, idem.
JP1t: 1 dita, ideia, idem.
ESC : 1 dita, idem, ideia.
FSC : 2 ditas, ideia, Wein.
A—W—R: 1 dita, idem, idem.
FIC—WR: 2 ditas, idem, idem.
Idom: 1 dita, idem, ideia.
.1F—WK: 5 barris, idem. idem.
Idem: 1 dito, ideia, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem. idem.
Vapor italiano Rio de Janeiro, procedente

de Genova, entrado em 1 de outubao de 1893.
—Manifesto n. 014.

Docas D. Pedro ll—Lettreiro: 2 quartolas,
sem numero, com falta.

Item: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, ideia, ideia.
Alfatidega do Rio de Janeiro, 4 de outubro

do 1893.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. contra-almirante, capi-

tão do porto. ai ÇO publico aos arraes de
lanchas a vapor e a todos os encarregados
Ihs embarcações que se empregam no tra-
fego do porta. que lhes fica expressamente
prohibido ancorarem nas proximidades dos
trapHies alfandagados e , no quadro dos
navios que descarrilam. entre o porto da
Prainha e o Moinho tugiu.

os ceitraventores incorrerão nas penas
da lei.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio de
Janeiro, 8 de outubro do 1898.—Josè Anto-
nio Airoza. SeelVariO.

ftepartiÇãO da Carta Maris
tima,

DIRECTORIA DE PII.kRÓES

Coneu,.rencia para o fos-nuirnento de 50 tone-
lada dc cdroão de pzdra Cardilf ao pltaról
electrico da !lha Rasa.

De ornem do Sr. vice-almirante chefe da
Repartição da Carta. alaritima, faço publico.
para conhecimento sies interessados, que se
acha aberta na mesma repartição a concur-
rendia publica para o fornecimento de 50 to-
neladas do carvão Gardiff ao pha.rol electrico
da Ilha Rasa, mediante as seguintes condi-
ções:

1. a O carvão a fornecer deverá ser entre,guo
na Ilha Rasa e collocado nos depositos alli
existentes.

2." a quantidade total a fornecer será. de
50 toneladas, psdendo ser cila entregue de
uma só vez ou em duas viassens, devendo,
porém. até o dia 15 de dezembro do corrente
anno, serem entregues 25 toneladas.

3.. As propostas serão recebidas nesta re-
partição. á rua Conselheiro Saraiva n.S. até
ao meio-dia do dia IS do corrente. quando
serão abertas, á vista dos proponentes.

4.° Nas propostas será cscripto por ex-
tenso o preço cada tonclaaa en'T'Pg1.11! »as
conlições acima e palias devo vir a ii« , lara-
çãode que o proponente sujeita-se á multada
5 0 . 0 s ibra o valor do fornecimento total nos
casos do faltar a qualquer das condições aci-
ma estipuladas ou não cimparecimento na
Contadoria da Marinha para a assignatura
do ri social vii contracto. dentro do prazo para
e.se fim mareada.

Direciai ia de P:a,riies. Capital Federal. 4
de outubro de 18,8. 	 1;nymundo Frederico

da C'Jta Riibiny, capitão-tenente ser-
vindo de director.

Directoria Geral dos
Correlot:

sma.os tE taizaara .tÁ 1:ECOT,IIIDOS E QUE
NOVAMENTE VÃO SER POSTOS EM CIRCULAÇÃO

De ordem do Sr. Dr . director geral e de
conformidade com o art. 23 do regulamento
(ore baixou coma o decreto n. 2.230, de 10 de
fevereiro de 1894, faço publico que, findo o
prazo do 30 dias, a contar desta data, de
aceordo com o aviso do Ema. Sr. Ministro da
Industrias Viação e Obras Pulhas n. Iii4, do
17 de maio ultimo, sin .:ia) piados novamente
em circulação, sobre-taxados, os elhos
jornaes da taxa de 100 reis, já. recolhidos.

Essa fórmula., que era destinada á. franquia
de jornaes, foi einittida em 1890, é de cór
violeta,tendo estam p idos os seguintes dizeres:
em cima a palavra CORREIO, em baixo a pa-
lavra Bisam. e no centro a palavra JORNP
em uma faixa obliqua, ters'o mais os alga-
rismos — 100 — acompanhados da palavra
rtEis em cada face da faixa.

A sobre-taxa é de 200 reis, a tinta preta,
e inutiliza seu primitivo valor, sendo ainda
a palas ea—Jornaes—inutilizada pola éra de
1808, tambem a tinta preta ; servindo este
sello para franquear toda e qualquer especie
de correspondencia.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 29 de setembro de 1898.-0 subdi-
rector, Feliciano Gonzaga.	 •)

Administração dos Correios
do District() Federal e Es-
tado 410 MO do Janeiro

CONCURRENCIA PARA. O SERVIÇO DE CONDUCÇÃO
DE MALAS

Faço publico qua,durante o prazo do 30 dias
a contar da data deste, esta aalininistração
recebe propostas em carta fechada o lacrada
para o contracto de conducção de malas nas
linhas abaixo mencionadas.

As propsstas serão entregues mediante re-
cibo na P secsão desta administração, das
10 horas da manhã ás 2 horas da tarde e
quando enviadas pelo correio devem ser re-
gistradas, trazendo no e.nvolucro as palavras
—Proposta para conducção de malas.

As propostas devem se referir a uma só
linha de correio, não contendo emendas, nem
rasuras, devendo airda serem saltadas com
estampillis s federaes no valor de 300 reis por
folha de papel.

Os proponentes depositarão previamente
nesta repartição a quantia do preço da pro-
posta acceita, para garantia da assignatura
e execusão do contracto que tenha de firmar,
nerdendo o direito a alta aquelle que se re-
cusar a assignar o referido contracto ou
não comparecer.

Esta caução poderá ser substituida por
fiança idonea, a juizo desta administração, o
que tem sido preferivel.

As condições do contracto poderão ser co-
nhecidas nesta repartição.

Esta administração reserva-se o direito de,
no caso do convenieneia, fazer administrat'-
vame.nte o serviço .:1.e quaesquer das linhas
em concurrencia.

Itacurtiasá altaguahy ror S. Benedicto
da Corai, Grande. 15 vezes por mez.

2." Mangaratiba. a Itacurussa, 15 vezss por

Mangaratiba. a Jacarehy por Sacco e
S. Braz. 15 vezes por mez.

4." Maxambornba a Igiaissii, diariamente.
a.. Balem a s. lisó do Bom Jardim por

S. Pedro e S. Paulo, diariamente.
Ca" Sant'Anna a Tlioinazes. diaritimante.
7." Pasi,a Tre.s a Arrazal do S. Sebastião

or Morro azul, d iariianeat?.
S. ,. Passa 'fres a Fonte Baila por S. João

Marcos, diariamente .
9.^ Vargem Alegre a Dikes e S. José do

Ter ao. diariamente.
• 10. Volta Redonda a Amparo, diariamente.

I 1. Barra Man.at a Roseta., diariamente.
la. Rasara. a Rio Claro por Pouso Secco,

diariameate.
13. laio Claro a Santo Antonio de Capi-

vary, diariamente.
14. Inviza a Falcão por Quatis e Engenho

Central, diariamente.
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Apoliees

Apolices wraes imitidas, de 5 0/0 	
Ditas geraes de 1:u003, de 5 "/•	
Ditas convertidas de 1:0003, de 4 "/	
Ditas de Emprestimo Nacional de 1895,

port	 . .
Dr.as idem do IS93. nom 	
Ditas idem de 1537, nau 	
Ditas do Estado do Minam Geraes.....

Bancos

850$000
8804,000

1:0303000

8323000
8(31$ t00
920300)
550000

Banco Agricola do Brasil . 	 	 00(0
Dito da Lavlura e do Cominercio..... 	 1053000
Dito la Republica do tiras I... 	 	 169$000
Dito do Co	 io 	 	 2113730
Dit. Rural e IIypotbecar 	 	 240$U00

Companhias

Comp. Nfelborsdnentos no Brasil 	 	 213500
200 ae:C),..1 da Comp. sorocabana Mana,

integ.. com op•:ão de 5:•.i ali : o dia O do
novembro 	   	75:000

Debentures

Deis. União Sorocabana-Itúana, 1 ,t série	 625000

Le:tras

[Atras do Banco de Cr,lito Real do
Brazil, ouro 	 	

235300

Vendas por carard

10 a oeões de Banco Nacional 13:azileiro
(antizas) 	 	

695000
30 dita: da Comp. E,t , ada de Ferro

Central Alagoana ....... 	 rtnoo
12 ditas da Comp 8 •guro: Garantia... 	 163S,001)
4 deli-atures da TI,, Rio de Janeiro Tho

Railway ;tt , .0 20....	 ..........	 2005300
Capital Federal, 7 de outubro de 1898.-0 syndico,

J. Claudio da S;tra.

Cambio
O Banco da Republica do 1 razil recebeu boje dos

seus agentes, os 8:s. N. 11. Roihschild tv. sons, o se-.
guint 4 telegramma:

Londres, 7 de outubro de 1S9R, á i hora p.
Taxa do Banco de Inglaterra, 3 Ie.
D i ta de de:en ito no tu reado, 2 1/2 0/e.
Ch• ipies s/Paris, 23.30.
Apolices do 1879, ttt5 "/0.
Ibtas ex orna.; de 1585, 56 s/e.
Ditas i•lem de 1889, 35 rio.
Ditas Wein do 0895, 61 ^/e, Subiram 1 ponto desde 3

do corrente.
Fund ng L0111. 80 "/0 •poste i de Minas, 58 "/o.

25.108:388093

73.570:7911941

4.289:482$769

P. ssivo

Capital 	
Fundo de reserva : eonstituido em aplicas da

divida publica, de a,ccordo com o art. 45, § 2°
dos estatutos 	

Fundo de reserva: conta especial 	
Lucros suspensos 	
Emissão de notas do ex-Banco
Dita de bontts 	

107.382:690$000

9.204:643$90/
8.045:376A170
9.150:2151959

do Brazil 	 	 2.595:975$000
80.000:000$000

Depositos :
Por lettras de dinheiro a pre-

mio. 	
Por contas correntes de mo-

vimento 	
Por contas correntes a prazo

fixo 	

Contas correntes de auxilioa ás industrias 	
Denositos de valores: constantes do activo 	
Divid mdos a pagar 	
Agentes 	
Diversas contas
Thesouro Federal: conta do accordo de 1897....

102.968:6651803

5.145:727$014
291.378:216ti183

841:4U$990
1.480:642.067

39.934:7351396
89.807:928$657

747.936:158$040

Rio de Janeiro. 7 de outubro de 1898.-Luis- Alves da Silva Porto
presidente i p terino.-J. J. T. da Fonseca, ajudante do chefe da
eontabilid ide.

Para garsnt'a ria assignatora e execução
do contracto, fa rão os proponentes na Di-
rectoria de F.izen Ia o deposito prévio de 5 "Is
sobre o valor do orçamento (5:010$),juntando
á proposta o res . activo rer'bo.

Nenhuma proprnta se ra :receio, sem pro-
var o si g natario estar quite com a Fazenda
Municipal.

Quaasqiier es-la.recimentoa serão dados
nesta iiiree ,oria aos Sis	 c'ine.orrentes.

Capital s'ederal, 1 de outubro de 1898.-
Manoel Martins T.Jrr.'s, l o ofilcial.	 (.

--
Prefeitura dt District°

Fedor ai
De ordem do Sr. Dr. d i rector geral, fa•so

publico que, no d i a 10 ri corrente, á 1 hora
da tardo, nesta direetoria. á rua Geneoal
Camara n. 312, se receberão propostas qua
serão lidas siai presença dos proponentes,
para o fornecimento 1,1 is3entamento do meios-
fios na rua Maria Eugenia.

As propostas, que serão entregues em carta
fechada, inibo-irão o preço de unidade escri-
pto por extenso e ein algarismos e a residm-
cia do proponente.

Para garantia da assign dura e execução do
contracto, farão os proponentes na Direstoria
de Fazenda o deposito prévio (1e5 'Is sobre o
valor do orçamento (4:74S) juntanlo á pro-
posta o res pectivo recito.

Nenhuma proaosta se , á a.cceita ssrn provar
o signatario estar quite com a Fazenta Muni-
cipal.

Quaosquer esclarecimentos serão dados
nesta directo^i 1 aos s-ohores con-iirreates.

Capital Federal, 1 de outub ro de 1898.-
Manoel Martins Torres, 1° caie si.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dom co rre-
tores dfn fundos publicob3 e
particulares da Capitai Fe-
derai
CORSO O /710t&L 011 CÀ51O 111 MOEDA METAXLICA
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.	 '" • 'coa S. Joaquim da Barra Mansa,
diar

16. 1 , :1 ?-a. a Sant'Anna dos T6eos, dia-
riamente.

17. Sucupira a Sardoal, passando por Ser-
tão. diariamente.

18. Sapucaya. a Appareeida. diariamente.
19. Bacellar a Corrego da Prata, por Car-

mo (e'ilade). diariamente.
20. S. Sebastião a S. Sebastião do Para-

hyba, diariamente.
21. Bom Jardim a S. José do Ribeirão, dia-

riamente.
22.. Cambucy a Bom Jesus do Monte Verde,

diariamente.
23. Rio Bonito a Boa Esperança. por Con

ceiçã.'o de Matto Grosso, diariamente.
24. Boa Esperança a Saqua,rema, passando

por Morro das Moendas e Palmital, diaria-
.mente.

25. Capivary a Araruama, por Moror
Orai:de, diariamente.

26. Rocha Leão á Barra de S. João, pelo
Rio das Ostras, diariamente.

27. Capital Federal a Paquetá, diaria-
mente.

28. Desta repartição á ponte das barcas o
remoção das malas do ambulante, diaria-
mente.

Convém que os proponentes sejam aqui in-
formados das condições era que é feito este
serviço.

As propostas serão abertas em hasta publica
nesta secção a 13 de outubro proximo vin-
douro ao meio-dia.

N. B.-A conducção das malas obedecerá
ao .horario marcado por esta repirtição.
já. diatribuido aos ,;rs. agentes, salvo as al-
terações dos horarios das vias farreas inter-
mediarias, e, neste caso, outro será organi-
zado.

Capital Federal, 12 de setembro do 1898.-
o edministrador, Antonio T da Silva Costa

k?reti3itura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO
De ordem do Sr. Dr. dire-tor interino, faço

publico que no dia 11 •lo eorrente.a 1 hora da
tarde, nesta directoria. á rua do General Ca-
mara n. 312, se receberão prop Istas. que se
rão lidas em presença dos prop mentes. para
o fornecimento e co l locação de meios-tios na
rua Aguiar.

As propostas. que serão entregues em car-
tas fryth idas, indicarão o preço de unidades,
escripto por extenso e em algarismos, e a na-
asidencia do proponente.

9.201:000$000Apolices em garantia do-fundo de reserva 	
Titulos do banco:

Fundos publicas.. 	
Meneares e acções de ban-
cos e companhias 	

Lettras descontadas 	
Ditas caucionadas 	
Ditas a receber 	
Titulos em liquidação. 	
Contas correntes garantidas 	
Emprestimos ás industrias 	
Idem idem. conta de juros 	
Credito agricola nos Estados do norte
Agentes 	
Iminoveia
Edifielos e mobilia do banco 	
Valores depositados:

Em penhor mercantil 	
Pertencentes a terceiros 	

Diversas cintas. 	
The.souro Feri,-ral: sua conta corrente
Caixa 	

SOCIEDADES ANONYMAS

Banco da Republica do Drazil

BALANÇO Erd 30 DE SETEMBRO DE 1898

Activo

.75.676:384$251

72.385:497$465

•

237.847:326%73
53.530:88'4210

148.061:884719
28.7:2:0 6E593

237:014792
4.304:0~0

12.866:708$914
129.732:g94242
53.2")4:639$000
5.9 )4:6I070

36 n :748$417
3.905:731$047

13.840:342$961
1.619:654111

291.3787216t1R3
2.5a1:743$4.5

11.488: 156t3-9
25.4.17:85 IV-17

747.936:158$040
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